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RESUMO 

O processo de construção da identidade nacional na Argentina no século XIX foi 

um período conturbado de disputas internas. Após a revolução do Vice-Reino do 

Prata em maio de 1810, os habitantes daquela região passaram a enfretar desafios 

para consolidar uma ordem pós-colonial como uma nação independente. Juan 

Bautista Alberdi desempenhou um papel importante na construção identitária local 

e através do capitalismo editorial disseminou suas ideias. Em vida, produziu 

escritos que possuiam um olhar crítico em relação as políticas conduzidas por seus 

opositores políticos na Argentina e principalmente no Império do Brasil. Em todo 

momento se utilizando de um olhar perante ao outro para pensar o seu local de 

origem, produziu uma série de escritos que expuseram suas ideias e valores. 

Palavras-chave:Alberdi, Identidade nacional, Olhares cruzados, Império do Brasil. 

 

Abstract 

The process of building national identity in Argentina in the nineteenth century was 

a troubled period of internal disputes. After the revolution of the Viceroyalty of the 

Rio del Plata in 1810, the inhabitants of that region happened to face challenges to 

consolidate a postcolonial order like an independent nation. Juan Bautista Alberdi 

played an important role in building local identity and through the print capitalism 

disseminated his ideas. In his lifetime, he produced writings that had a critical eye 

on the policies pursued by his political opponents in Argentina and especially in the 

Brazilian Empire. At every moment, using one look upon the other to think about 

his place of origin, he produced a series of writings that set out his ideas and values. 

Key-words; Alberdi, National identity,Crossed-borders, Empire of Brazil 
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Introdução.  
 

O  o b j e t iv o  d es t a  m on o gr a f i a  é  an a l i s a r  a  co ns t r u ção  da  

i magem  d o  Im p é r io  do  Br as i l  p ro d uz i d a  po r  J u an  Bau t i s t a  

A l be r d i  e  ex p lo r a r  n a  ch av e  d a  h i s tó r i a  t r ans n ac i ona l ,  o s  

e f e i t os  d es se s  “o lha r e s  c ruz ado s ”  n a  co ns t r u ção  d as  imagen s  

i d en t i t á r i as  d a  Ar gen t i n a  e  d o  Br a s i l  do  s écu lo  X IX .  

R ess a l t and o  o  p ro t ago n i s mo  d o  “ l e t r ad o -e s t ad i s t a ”
1
 em s ua  

p e r sp ec t i v a  d e  p ro j e t o  n ac io n a l .   

A i nd a  q ue  ex i s t a  u m d eb a t e  am plo  s ob r e  a  d e f in i ção  e  

o r i gem  de  N ação ,  e s t e  t r ab a l ho  n ão  t em  a  p r e t ens ão  d e  d i s s ecar  

o  co mp lex o  co n ce i t o  e  s i m  p a r t i r  do  p r es su po s to  d e  q ue  um a 

n ação  é  um a  com un id ad e  p o l í t i c a  co n s t ru íd a ,  s ob er an a  e  

l imi t ad a  po r  f ro n te i r as  na  qu a l  o s  h ab i t an t es  qu e  a l i  v iv em 

p os su em um  s ens o  d e  cam ar ad agem  ho r i zon t a l  e  com pa r t i l h am 

d e  f a t o r es  em  com um ,  p o r  ex em pl o ;  l í n gu a ,  co s t um e,  h i s tó r i a  e  

e t c .
2
 In s e r i nd o  es sa  d e f in i ção  co nce i tu a l  n a  t r a j e tó r i a  de  v ida  

d o  “ l e t r ad o - e s t ad i s t a ”  em qu es t ão .  

O  i n t u i t o  é  ex p l o ra r  o  t em a  d a  co n s t r u ção  d a  id en t i d ade  

d a  n ação  a r gen t i na  p e l a  p e r s pec t iv a  d e  Al b e rd i  e  a  m an e i ra  

p e l a  qu a l  p en sav a  a  p a r t i r  d e  um  lo ca l  d e  o r i gem  b as ean d o - se  

m ui t a s  v ez e s  em  co mp ar açõ es  a  p a r t i r  do  “o l h a r  ex t e r n o ” ,  

r eg i s t r an do  em  s eus  e s c r i t o s  r e f e r en t es  ao  Im p é r i o  do  Br a s i l  a s  

ev en t ua i s  m ud an ças  d e  p e r cep ção  r e l ac i on ad as  ao  m esm o  em 

d o i s  m om ento s ,  a s  d écad as  de  1 840  e  1 8 60 ,  l ev an do  em 

co ns id e r ação  as  es p ec i f i c i d ad es  e  co n t ex to  d e  p ro du ção  de  

s u as  o b ra s .  

A c r ed i t o  q u e  a  l e i t u r a  d e s t as  fo n t es ,  p o dem s e r  um  bom 

cami nh o  p a r a  co n hece r  co mo  s u as  i de i as  e  o b r a s  c i r cu l avam 

en t r e  o  Bra s i l ,  o  Co n e  Su l  e  a t é  o  o u t r o  l ado  do  A t l ân t i co ,  e  d e  

                                                           
1
 Termo utilizado por Ori Preuss em sua obra, “Bridging the Island: Brazilians' Views of Spanish 

America and Themselves, 1865–1912. Do original “writer-statesman”. Preuss usa o termo para 

designar os indivíduos que combinaram uma mentalidade/pensamento nacional e a ação política na 

tradição do “writer-statesman” latino americano do século XIX. Tradução livre 
2
 ANDERSON, Benedict. Imagined communities: reflections on the origin and spread of 

nationalism. London: Verso, 2006. pp. 6-7 
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co mo  d i a lo gav am en t r e  s i  no  co n t ex to  d e  e l ab o ração  d e  

p r o j e t os  qu e  i r i am d a r  f o rm a  ao s  E s t ado s  n ac i on a i s  daq u e l a  

r eg i ão .   

A s  fo n t es  t r az em  um  o lh a r  c r í t i co  e  va l i os o  so b r e  t em as  

co mo  a  mo n a rqu i a ,  Im p é r io ,  a  e s c r av i d ão ,  geo gr a f i a ,  

m i s c i gen açã o  d as  r a ça s ,  po l í t i c a  ex t e r n a  e  m ui t as  ou t ra s  qu e  

p o dem  r ev e l a r  impo r t an t e s  imp r e ss ões  a ce r ca  d e  com o A l be r d i  

en t en d i a  o  Im p é r io  d o  Br as i l ,  um “ou t r o ”  b a s t an t e  p ecu l i a r  po r  

r ep r es en t a r  u m a  esp éc i e  d e  “anom al i a”  ao s  p r o j e t os  n ac io n a i s  

r ep ub l i c an os  ado t ad os  p e lo s  Es t ado s  em b r io n á r io s  v i z i nho s .   

O  t r ab a l ho  fo i  d iv i d i do  em  q ua t ro  p a r t es ,  a  p r im ei r a  d e  

n a tu r ez a  b a s t an t e  i n t r od u tó r i a ,  bu s ca  co n t ex tu a l i z a r  as  

e s p ec i f i c i d ad es  d o  s écu lo  X IX  n o  con tex to  a t l ân t i co ,  n o  q u a l  o  

l e t r ado  J uan  Bau t i s t a  Al be r d i  e s t av a  i ns e r i do  e  ap r es en ta r  um 

p o uco  d e  s u a  t r a j e tó r i a ,  d e  seu  n a sc imen to ,  su a  p a r t i c i p ação  na  

G e r ação  ro m ân t i ca  d e  3 7  a t é  o  s eu  ex í l i o  d ev i do  à  s u a  

o p os i ção  ao  p ro j e to  n ac io n a l  i n s t au rad o  p or  J u an  M ano e l  d e  

R os as .  N es t e  i n í c i o ,  r e t en do  r es s a l t a r  a  i mp or t ân c i a  d as  

i no v açõ es  t e cn o ló g i cas ,  p r i nc ip a lm en t e  n as  á r eas  q u e  

m ax im izav am  o  f lux o  de  in f o r m ação  e  a  i mp or t ân c i a  d a  f i gu r a  

d o  l e t rado  n aqu e l e  n o vo  mu nd o  pós - co lo n i a l  q ue  s e  f o rm av a  e  

l u t av a  p a r a  s e  con s t i t u i r  co mo  um a  Nação .  

 A  s egu nd a  pa r t e  co ns i s t e  em  um  f o co  d e  an á l i s e  ma i s  

e s p ec í f i c a  d e  s eu s  e s c r i t o s  d a  d écad a  de  18 40 ,  env o lv endo  

d u as  ca t ego r i as  d e  f o n t e s ,  a  p r im ei r a  s end o  o  s eu  r eg i s t r o  de  

v i agem  p ess o a l ,  i n t i t u l ado  E n  R io  d e  Jan e i ro  e  a  s egu n da ,  

p r od uz i da  t r ês  m ese s  ap ós  a  p r i me i ra ,  o  a r t i go  d e  jo r n a l  p a r a  o  

E l  M e r cur io  d e  V a l p ar a í s o  in t i t u l ad o ,  E l  I mp er io  de l  Bra s i l  y  

l a s  R ep úb l i cas  Hi s pa no a m er i can as .  O  in t en t o  é  mo s t r a r  o  

co n t r as t e  d as  op i n i õ es  em  r e l ação  ao  Im p é r i o  en t r e  os  do i s  

e s c r i t o s  e  su as  e s p ec i f i c i d ad es  d en t ro  d e  um  e sp aço  d e  

p r od u ç ão  r e l a t i vamen t e  cu r to  en t r e  um e  o u t r o .   

T end o  em  m en t e  a  n o ção  de  q u e  o  l e t r ad o  ao  r ea l i z a r  

s u as  o bs e rv açõ es ,  c r í t i c a s  e  a t é  e l o g io s  so b r e  o  Br as i l ,  e s t ava  
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s emp r e  p en s an do  de  m an e i r a  com p a ra t iv a ,  um p ro je to  n ac i on a l  

p a r a  o  s eu  l o ca l  d e  o r i gem .  

 A  t e r ce i r a ,  en vo lve  o  r eco r t e  d a  Gu e r r a  do  P a r agua i  

q u an do  Alb e r d i  pub l i c a  em P a r i s  em  1 8 65 ,  L as  d i s en s ion es  d e  

l as  R ep úb l i ca s  d e  P l a ta  y  l a s  maq u i na c i on es  d e l  B r as i l ,  

co n j un t o  d e  p anf l e t os  po l í t i cos  q u e  d em on s t r av a  t o t a l  

d e s co n t en t am en to  p e lo  im pé r io  b r as i l e i r o  e  p e l a  p a r t i c i p ação  

d a  A r gen t i n a  n o  co n f l i t o .  O s  p anf l e t os  fo r am  r eun i do s  no  

f o rm a to  d e  l i v ro  e  p u b l i c ad os  em  1 869  so b  o  t í t u l o ;  E l  Im p er io  

d e l  Br as i l  an t e  l a  dem o cr a c i a  d e  Am ér i ca .  

 A  qu a r t a  e  ú l t im a  p a r t e  co ns i s t e  n a  co n c l us ão  d as  i d e i as  

ap r e sen t adas  ne s t e  t r ab a lh o ,  t en t and o  m os t r a r  qu e  os  d i scu r sos  

d o  l e t r ado  a r gen t i no  em  re l ação  ao  Im p é r i o  do  Br as i l  v a r i av am 

d e  acor do  com  o s  s eus  i n t e r es s es  p o l í t i co s .  Ap on t a r ,  a t r av és  

d os  d i fe r en t es  d o cu m ent os  an a l i s ado s ,  s u as  d i f e r en t es  

i mp r es sõ es  s ob r e  o  Br a s i l ,  va r i and o  de  u m  r eg i s t r o  p es s oa l ,  um 

a r t i go  d e  jo r na l  e  f o lh e to s  p o l í t i cos  h o s t i s  com  o  Im p é r io  e  

co m  o  o s  p o r t en ho s .  R es s a l t an do  com o  es s e  “o lh a r  ex t e rn o ”  

i n f lu en c i av a  n a  con s t r ução  d o  p r o j e to  n ac i on a l  q u e  o  l e t r ad o  

t i n ha  p a r a  a  Ar gen t i n a .  
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Capítulo 1: Alberdi, hijo de la revolución. 

O  s écu lo  X IX ,  f o i  u m  p e r í od o  n o  qu a l  o co r r e r am  even t os  

s i gn i f i c a t i vo s  n a  Hi s tó r i a  q u e  a i nd a  po d em  s e r  no t ado s  a t é  os  

d i as  d e  h o j e ,  um  d es t es  ev en tos  qu e  e s t á  em  ev i d ên c i a  f o i  a  

m an e i r a  p e l a  qu a l  o s  s e r es  h um an os  se  o r gan iza r am  em 

ag l om er açõ es  t e r r i t o r i a i s  q u e  f i ca r am  co nh ec i d as  co mo 

E s t ado s - n ac io n a i s .  É  n es t a  épo ca  q ue  o  sen t i m en t o  p r im i t i vo  

d e  p e r t en c i men t o  s e  d es en vo lv e  n o  q u e  com p r eend emos  por  

n ac io na l i s mo ,  f enôm eno  t ão  m arcan te  e  p ecu l i a r  n as  an t i ga s  

co lô n i as  q u e  d es env o l v er am an t es  m es mo  d e  a l gu ns  p a í s e s  do  

v e lh o  m un d o .   

A n te s  d i s so  a  h u man i d ad e  hav i a  ex p er im en t ad o  

d i fe r en t es  p e r cepçõ es  d e ;  r e a l i dad e ,  s i s t em a  po l í t i co ,  

h i e r a r qu i a  s o c i a l ,  i no v ação  t e cn o ló g ica ,  gu er r a ,  t e r r i t ó r i o  e  

e t c .  É  no  sécu l o  XIX  q u e  as  i den t i d ad es  n ac i on a i s  s ão  c r i ad as  

e  s u r gem  as  N açõ es  m od e rn as  qu e  en t ram  co mo  f a to r  c en t r a l  n a  

v id a  do s  in d i v íd uos  d aq u e l e  i n í c i o  d e  s écu lo  e  p e r s i s t em a t é  o s  

d i as  d e  h o j e .  

A  r ea l i d ad e  n ão  s e  p au t a  m ai s  no  d i r e i to  d i v i no  e  s im  n a  

l ó g ica  p r agm át i ca  e  d o  p r o gr es so ,  d i fe r en t e s  s i s t em as  po l í t i cos  

a l ém  d e  mo na r qu ia s  s ão  ad o t ad os ,  a  e s t r a t i f i c ação  soc i a l  é  

m od i f i cad a  p e l o  m od e l o  d e  p ro du ção  cap i t a l i s t a  do  m un do  

o c id en t a l .
3
 No v as  i nv en çõ es  co mo  o  m ot o r  a  v ap o r  e  o  

t e l ég r a f o  to rn a r am o s  co n t i n en t e s  m ai s  p róx im os  e  a  v i da  

r e l a t i v am en t e  m a i s  d i n âmi ca ,  im p é r ios  s ão  m od i f i c ado s ,  s e j a  

p o r  d i sp u t as  i n t e r na s  o u  c r i s es  i n t e r n ac i on a i s .   

N es t e  s écu lo  co n t u rb ad o  e  a ce l e r ad o ,  su r gem no vos  

d e s a f io s  p a r a  s e r em  enf r en t ad os ,  t an to s  p a r a  o s  d i r igen t es  

q u an to  p a r a  os  d i r ig i d os ,  en t r e  e l es  a  co ns t r u ção  d e  f a t o re s  em 

co mum  on d e  os  hab i t an t es  d e  u m de t e rmi n ad o  t e r r i t ó r i o  s e  

i d en t i f i c a r i am  com s eu s  pa r e s .  N ov os  d e s a f i os  r equ e r em n o v as  

                                                           
3
 ANDERSON, Benedict. Op. Cit., p. 11 
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i d e i as  e  um  n ov o  t i p o  de  in d i v íd uo  p ar a  d i f un d i - l as  e  ex ecu tá -

l a s .  

S e  con ce n t ra r mo s  o  f o co  d e  an á l i s e  n a s  an t i ga s  co lô n i as  

s u l - am er i can as ,  e sp ec i f i cam e n t e  n a  a t u a l  A r gen t i n a ,  h á  um 

t r aço  ca r ac t e r í s t i co  d a s  em er gen t e s  n ac i on a l id ades  i n t e l ec t u a i s  

d aqu e le  l o ca l  qu e  as  d i s t i n gue  d a  E u rop a  do  sécu l o  X IX .  Q u ase  

i nv a r i av e lm en t e  o s  i nd i v í du os  e r am  m ui t o  j ov en s ,  e  a t r i bu íam 

u m  s i gn i f i c ado  com pl ex o  à  su a  j uv en tu d e ,  u m s i gn i f i cad o  q u e  

n aqu e le  p e r ío do  e ra  com um en t e  a s s oc i ado  a  i d e i a  d e  p r ogr e s so  

e  o  n ov o .
4
 In d i v í duo  com o  Al be r d i  v i r i am  a  p ro t agon iz a r  n a  

c r i a ção  d e  u m a  n ação  can a l i z and o  a  en e r g i a  de  s u a  p ou ca  i d ad e  

em  s uas  p e r s pec t iva s  d e  p r o j e to s  e  i den t i dad es  n ac i on a i s .  

 Co mo  um  m eio  e f i c az  p a r a  t r ansm i t i r  su as  i de i as ,  

u t i l i z av am  a  i mp r en s a .  Es t a  fo i  con s id e r ada  um a  in v en ção  q ue  

t i r a r i a  o  s e r  h um an o  d e  um a  es p éc i e  d e  l e t a r g i a  ps i co ló g i ca ,  

t r an sm i t i nd o  n ov as  i d e i as  e  d es pe r t an d o  a  cu r io s i d ad e  p e lo s  

a s su n t os  do s  es p aço s  on d e  e ram  pub l i c ad os .  Au m ent an d o  o  

ap e lo  p a ra  a  q ues t ão  n ac io n a l ,  em  um  mu nd o  ond e  a  

t r an s fo rm ação  e  o  d in amis mo  s e  t o rn av am  gr ad a t i v amen t e  a  

n o rm a .
5
  

O s  j ov ens  a r qu i t e to s  d a  n ação  i r i am d es env o l v er  uma 

l i n gu agem qu e  s e  ad ap t a r i a  d en t r o  do  co mp lex o  p r o ce ss o  d e  

f o rm ação  n ac io n a l  a  p a r t i r  d e  1 81 0 ,  l ev and o  em co ns id er ação  

a s  c a r ac t e r í s t i c as  e  d e s a f io s  l o ca i s .  D es a f i os  qu e  f i cam  em 

ev id ênc i a  o l h an do  b r ev em en te  p a r a  os  even t os  q u e  o co r r e r am 

n as  p r im ei r a s  décad as  d aq u i l o  qu e  com p reend emos  ho j e  com o 

A r gen t i na .  

O  v e l ho  mu nd o  no  i n í c i o  d o  s écu lo  X IX ,  p r i n c ip a lm en te  

s eus  g r an d es  im p é r i os ,  e s t av a  p as s an do  po r  mom ent os  c r í t i cos  

q u e  es t av am  des es t ab i l i z and o  a  o rd em a t é  en t ão  co ns o l i dad a .  A  

E s panh a  po r  ex em pl o ,  hav i a  pa r t i c i p ad o  an t e r i o rm en t e  d as  

                                                           
4
 Idem., pp. 118-119 

5
 GOLDGEL, Víctor. Cuando lo Nuevo Conquistó América. Prensa, Moda y Literatura en el siglo 

XIX. Buenos Aires: Editorial Siglo XXI, 2013. pp 80-81. 
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gu e r r a s  r evo lu c i oná r i as  (1 79 2 )  e  o  es f o rço  d e  gu e r ra  re s u l t ou  

n o  en f r aq u ec im en to  d e  s eu  e f e t iv o  bé l i co  e  n a  su a  capac i dad e  

d e  p a t ru lh a r  s u as  f r o n t e i r as  co l on i a i s .  Com  a s  Gu e r r as  

N ap o l eô n i cas  chegan do  em  s eu  t e r r i t ó r io ,  o  im p é r io  e sp anh o l  

a t r av e ss a r i a  um  m om en to  ex t r em am ent e  de l i c ad o  de  c r i s e  

p o l í t i c a  qu e  t r an sbo r d a r i a  p a r a  o  o u t ro  l ado  d o  At l ân t i co .  

A  in v as ão  f r an cesa  ao  t e r r i t ó r io  esp anh o l ,  r e s u l to u  na  

d e r r ocad a  d a  J un ta  d e  S ev i l h a  em 1 81 0 ,  e s t a  h av ia  s ido  

f o rm ad a  p a r a  rep re s en t a r  o  qu e  r es t av a  do  go v e rn o  e sp anho l  

em  1 80 8  du r an t e  a  o cu p ação  n ap o l eôn i ca .   A  no t í c i a  d a  q ueda  

d a  J un ta ,  qu e  h av ia  s i do  r econ hec id a  co m o  l eg í t im a  por  b o a  

p a r t e  do s  t e r r i t ó r io s  u l t r am ar in os  es p anh ó i s ,  a l c an çou  o  no vo  

m un do  e  a s  e l i t e s  c r i o l l a s
6
 d a s  co l ôn i as  h i sp ano - am er i canas  

c r i a r am  ju n t as  au tô no mas  d e  g ove r n o  com o m an e i r a  d e  

p r e s e r v a r  a  o r dem em  m ei o  a  um a s i t u ação  d e  c r i s e ,  en t r e  e l a s  

e s t av a  a  c id ad e  d e  Bu en os  A i r e s .
7
 

E m  m aio  d e  1 81 0 ,  a  e l i t e  c r io l l a  de  Bu en os  A i r es  s e  

m ob i l i z ou  p a r a  d epo r  o  v i ce - r e i  Ba l t asa r  H i da l go  d e  C i sne r o s  e  

t om ar  d e  f a to  o  p od e r  po l í t i co  do  v i ce - r e in o  d o  R io  d a  P r a t a .  

C om  e ss a  ação ,  o s  h ab i t an t es  da  c i d ade  in i c i a r am a  R ev o l u ção  

d e  M ai o .  Ai nd a  n es t e  m es mo  m ês ,  a  r ev o l u ção  fo i  co ns um ada ,  

C i sn e r os  f o i  d ep os to  e  a s sum i a  o  c r i o l l o  C o rn é l io  d e  S aav ed r a .  

E s t e  a co n t ec i men to ,  q u e  fu t u r am e n t e  s e r i a  con s id e r ad o  p e los  

a r q u i t e t os  da  n ação  como  o  mar co  d e  su a  gên es i s ,  ma r ca  o  

câm bio  d os  p od e r es  p o l í t i co s ,  o nd e  os  l í d e r es  e sp anh ó i s  f o r am  

s ub s t i t u íd os  p e lo s  c r i o l l os .  I s s o  r e su l t a  d e  f a to  o  i n í c i o  do  

p r o cess o  d e  in d ep en d ên c ia  n o  v i ce - r e in o  d o  R io  d a  P r a t a .
8
 

                                                           
6
 Na América espanhola, criollo, em geral, designa uma pessoa descendente de europeus que tenha 

nascido na América. Os filhos dos grandes aristocratas europeus - em especial espanhóis - que 

tinham filhos nascidos em terras americanas, chamavam a seus filhos de criollo. 
7
 MYERS, Jorge. A Revolução de independência no Rio da Prata e as origens da nacionalidade 

argentina (1806-1825). PAMPLONA, Marco Antonio, SÁ, Maria Elisa Noronha de (orgs). In: 

Revoluções de independências e nacionalismos nas Américas. Região do Prata e Chile. SP: Paz e 

Terra, Coleção Margens, vol. 1, 2007, pp. 68-69. 
8
 MYERS, Jorge. Idem, pp. 73-74 
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A p esa r  d e  1 81 0  m ar ca r  o  i n í c io  d o  p ro ce sso  d e  

i nd ep en dên c i a ,  a  h i s tó r i a  d a  A r gen t ina  f o i  p a l co  d e  con s t an t es  

d i s pu ta s  po l í t i c as  q u e  es t av am  lo n ge  d e  s e r em  r es o l v ida s  com 

a  qu ed a  do  v i ce - r e in ado .  O  in í c i o  d es t a  d écada  f o i  

c a r ac t e r i z ado  po r  d i v e r so s  p ro ces so s  e  t en t a t i va s  d e  con s t i t u i r  

u m a  no va  o r d em  e s t ab i l i z ad a  e  l eg í t im a  após  a  an t i ga  n os  

m ol des  co l on i a i s  t e r  s i do  d es t i t u íd a .   

A  t om ada  d e  Bu enos  A i re s  po r  p a r t e  do  g r u p o  f av or áv e l  à  

i nd ep en dên c i a  do  R i o  da  P r a t a  e  a  r e s t au r ação  d e  Fe r n an do  V I I  

d a  Es p an ha  se r v i ram  d e  a l avan ca  pa r a  qu e  a  i n d ep end ên c ia  

p o l í t i c a  f os s e  d ec l a r ad a  d e  f a to ,  em  n ov e  d e  ju l ho  d e  18 16 .  Ao  

a s su mi r  o  p od e r ,  o  o b j e t i vo  d a  e l i t e  c r i o l l a  d i r i gen te  e r a  

co ns t i t u i r  um a  nov a  o r gan iz ação  po l í t i ca  v o l t ad a  p a r a  o s  

i n t e r es se s  so c i a i s ,  d e  m an e i r a  q u e  o  p ro j e to  dos  

r ev o lu c io n ár io s  reno v a r i a  os  as p ec t os  s o c i a i s  e  e co nô mi co s  da  

r eg i ão  r es u l t and o  na  f o rm ação  d e  um  no v o  pa í s .  

 A ss i m,  m es mo  com  a  d em or a  p a r a  a  i n d ep end ên c i a  se r  

f o rm a lm en te  d ec l a r ad a ,  a s  no v as  au to r id ad es  i n s t i t u í ram  um a 

n o va  o rd em  po l í t i ca  q u e  d i s s o lv eu  o s  ap a r a t os  d e  do min ação  

d o  r eg im e  abso lu t i s t a  e  ao  l on go  d e s t e  p e r ío do ,  d iv e r sos  

d ec r e t os  f o ram  p r om ul gado s ,  ab o l i ndo  o s  t í t u los  d e  no br eza  e  

o  r eg im e  d e  ca s t as ,  p ro c l am an do  a  l i be r d ade  d e  imp r ens a  e  po r  

f im ,  e s t abe l ecend o  o  p r i n c í p io  de  que  a  so be r an i a  r e s id i a  no  

p o vo .  A pes a r  d es se s  avan ço s ,  a  e s t ab i l i d ad e  es t av a  lon ge  d e  

s e r  a l c an çad a .
9
 

Fo i  ex a t am en t e  n e s t e  p e r ío do  d e  in ce r t ez as ,  e s p e r an ças  e  

d e  t ens ão  p o l í t i c a ,  q u e  v i nh a  ao  mu ndo ,  J uan  Bau t i s t a  A lb e r d i .  

N as c i do  em  2 9  d e  ago s to  d e  1 81 0 ,  n a  p ro v í n c i a  d e  Tu cum án ,  

f i l ho  d e  S a lv ado r  d e  A lb e rd i ,  um  r e sp e i t ad o  com erc i an te  q u e  

h av i a  l u t ado  co n t ra  o s  i n g l es e s  em  1 8 06  –  18 07  e  d e  J o s e f a  

P az  d e  F i gu er o a  e  Ib áñ es  d e l  Cas t r i l l o  um a  po e t i s a  de  

“ s ens i b i l i d ad e  es pec i a l ”  e  m emb ro  de  um a  d a s  f amí l i a s  m ai s  

                                                           
9
 Idem, 74-75 



12 

 

p r o emi n en t e s  d e  s ua  p r ov í n c i a .  Po de -s e  d i z e r  q ue  o  a r gen t in o  

h e r do u  a  en e r g i a  e  em p r eend edo r i sm o  d o  p a i  e  o  gos t o  p e l as  

l e t r a s  da  m ãe ,  qu e  i n fe l i zm en t e  h av i a  p e r ec i do  em s eu  p ar t o .
10

 

S eu  p a i  pa r t i c i po u  a t i v am en t e  d as  qu es t õe s  p o l í t i c as  de  

s eu  t emp o  e ,  em  1 81 6 ,  q u an do  a  i nd epend ên c ia  f o i  

f o rm a lm en te  d ec l a r ad a ,  p a r t i c i po u  do  C on gr e s s o  d e  Tu cum á n  

em  24  de  m ar ço ,  on d e  l h e  f o i  co n ced i do  a  “ c i d ad an i a  da  n ov a  

n ação ” ,  a s s umi u  d iv e r so s  c a r go s ,  d e  a l c a i d e  a  j u i z  d e  p r im ei r a  

i n s t ân c i a  e  em  18 2 1  f o i  d es i gn ado  p e l a  Co r t e  d e  Ju s t i ç a  

P ro v i n c i a l ,  p a r a  med i a r  um t ra t ad o  co m o  co ro n e l  A le j an d ro  

H e r ed i a  d a  p r ov í nc i a  d e  S a l t a  qu e  av an çav a  em  d i r eção  a  

T u cu m án .   

O  t ra t ad o  f o i  r e j e i t ado  p e lo  gov e r n ad o r  Ber n ab é  A ráoz ,  

p a r en t e  e  ami go  p r óx im o  d e  Sa lv ador ,  o  q u e  p ro vo cou  o u t r a  

e s ca r am uça  e  em  18 2 2  ju n to u -s e  à  a s s embl e i a  qu e  fo i  r eu n i da  

p a r a  co n ced e r  p ode r e s  ex t r ao r d i n ár ios  ao  go v e rn ado r  A r áoz .  

Fa t o  q u e  r es u l t ou  em  um a  g r an de  d epre s s ão  d ev i do  à  d ecep ção  

q u e  t ev e   co m s eu  ami go  A ráoz .  Su a  t r i s t eza  fo i  r eg i s t r ad a  n as  

p a l av r as  de  s eu  f i l h o ;  “ no  er a  en emi go  d e l  d i c ta do r ,  s ino  d e  la  

d i c ta du ra ” .  S a lv ado r  v i r i a  a  ób i t o  naqu e l a  m esm a no i t e .
11

 

S e  a  p a r t i c ip ação  n a  p o l í t i c a  p r o v i nc i a l  do  p a i  

i n f lu en c io u  o  p eq uen o  Al b e rd i  n ão  pod emo s  a f i rm a r .  O r fão  ao s  

1 2  ano s  d e  id ad e ,  f i cou  s ob  os  cu id ad o s  d e  s eu  i rm ão  m ai s  

v e lh o  e  de  su a  i rmã .  S u a  edu cação  p r i má r i a  s e  d eu  em  um a  d as  

e s co l as  f un d ad as  po r  M an u e l  Be l g r ano ,  qu e  h av i a  s i do  c r u c i a l  

d u r an t e  as  gu er r a s  d e  in d ep end ên c ia  e  p r in c i p a l  i n cen t i v ad or  

d e  um  s i s t em a  edu cac i on a l  n ac i on a l  u n i f i c ado .  Al be r d i  não  

l em b r a  com a f e t o  seu s  ano s  n a  ed u cação  p r i m ár i a .   

E m  1 82 4 ,  a  su a  v id a  tom a  um  rum o  i n esp e r ado ,  f o i  

s o r t e ad o  com  um a b o l s a  d e  e s tu do s  c r i ad a  po r  Be r n ar d ino  

R i v ad av i a .  A  bo l s a ,  t i nh a  o  o b j e t i vo  d e  “ r ec ru t a r ”  s e i s  j ov ens  

d a s  P ro v ín c i as  U n i d as  e  cu s t ea r  os  e s tu do s  do s  m es mo s  em 

                                                           
10

 MAYER, J. M. Alberdi y su tiempo. Buenos Aires: Eudeba, 1963. pp.19-20 
11

 MAYER, J. M. Idem., pp. 31-32  
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Bu en os  Ai r es ,  d o i s  i r i am  p a r a  os  es tud os  ec l es i á s t i co s  e  q u a t ro  

p a r a  o  C o l egi o  d e  C i en c i as  Mo r a l e s .  C u r io s am en te ,  s eu  f u tu ro  

r i va l  i n t e l e c tu a l  na  im p r ens a ,  D om in go  Faus t in o  S a rm ien to ,  

h av i a  p a r t i c i p ad o  d o  so r t e io  n a  p r o v í nc i a  d e  S a n  J u an  e  

p e r d id o .
12

 

P od e -s e  a f i r m ar  que  bo a  p a r t e  d a  ge ração  a  qu a l  Alb e r d i  

f a z i a  p a r t e ,  fo i  f o rm ad a  p o r  es s e  s i s t em a  edu cac i on a l  

c en t r a l i z ad o  n a  c i d ad e  d e  Bueno s  A i r e s .  Um a p a r t e  

s i gn i f i c a t i v a  d os  m em b r o s  d a  G e r ação  d e  3 7  es tu d ar am ,  s e  

f o rm ar am  ju n t os  e  i r i am  can a l i z a r  su a  en e r g i a  i n t e l ec t u a l  p a ra  

o  es tu do  d a  q ues t ão  nac io na l .  

E n qu an to  a  v id a  m u dav a  p ar a  A lb e r d i  n aq u e l e  ano ,  

s im ul t an eamen t e  a s  P r ov ín c i a s  U n i d as  do  P r a t a  e  s eus  

r e s p ec t iv os  d i r i gen t e s ,  com eçav am  a  p e r ceb e r  a  com pl ex id ade  

d e  e r gu e r  um  pr o j e t o  n ac io na l  u n i f i c ad o  e  e s t áv e l .  A  p r ov ín c i a  

d e  Bu en os - Ai r es ,  s ob  a  l i d e r an ça  de  Be r n a rd in o  R iv ad av i a ,  

co nv o co u  um  n ovo  C on gr e s s o  G e r a l  Co ns t i t u i n t e  qu e  n es t e  

m om en to  e s t ava  com po s t o  em  su a  ma io r i a  p e l o  p a r t i d o  qu e  se  

d eno min av a  "un i t á r io "  co n f ro n t ad os  p e l os  s eus  op os i to r es  

“ f ed e r a l i s t as ” .  O  ob j e t i vo  e r a  e s t ab e l ece r  u m  po de r  ex ecu t ivo  

n ac io na l  p o r  m ei o  d e  um  d ec r e t o ,  mas  d ev i do  a  qu es tõ e s  de  

n a tu r ez a  ex t e r n a  e  i n t e r na ,  t a i s  como  a  gu e r r a  com  o  Br a s i l  

p e l a  d i sp u t a  d a  Ban d a  Or i en t a l  ( 18 25 - 1 82 8 )  e  um  no vo  pe r ío do  

d e  gu e r r as  c iv i s  na  r eg i ão  do  P ra t a ,  o  C on gr e s s o  f r acas so u .
13

 

N ess e  p e r ío do  po dem os  obs e r v ar  a  du a l id ad e  p a r t i d á r i a  en t re  

u n i t á r ios  e  f ed er a l i s t as  n a  q u a l  a  A rgen t i n a  v i r i a  a  en f r en t a r  

d u r an t e  b o a  p ar t e  da  p r im ei r a  m et ade  d o  s écu lo  X IX .  

A  r ea l i d ad e  po l í t i c a  n a  q u a l  Al b e rd i  e  s u a  ge r ação  se  

en con t r av am ,  e r a  m a r cad a  p or  s ev er a s  d i sp u t as  e  p ro j e tos  

p o l í t i cos .  S e  a  r ev o l u ção  d e  m a io  l i v ro u  os  r i op la t ens e s  do  

d om ín i o  ex t e rn o  d o  im p ér io  es p anh o l  a  su a  co n f i gu r ação  

i n t e rn a  e  a s  au t on om ias  p ro v in c i a i s  s e r i am  um  o bs t ácu l o  m ui to  

                                                           
12

 Idem, pp. 36-37 
13

 MYERS, Jorge. Op. Cit., pp. 81-82 
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m ai s  comp l ex o  a  s e r  en f r en t ado  no s  ano s  s egu i n t e s  p e los  

“a r q u i t e t os  d a  n ação ” .  

A o  ch ega r  em  Buen os - Ai r es  em  1 82 4 ,  en co n t r ou  uma  

c i d ad e  p ró sp e r a  e  m ov im en tad a ,  a  l o ca l i z ação  l i t o r ân ea  e  o  s eu  

p o r t o  amp l i av a  o  con t a to  com  o  r e s to  d o  mu nd o  e  

ev id en t em en t e  ex pan d i a  o  s eu  co mér c i o ,  a  c i dad e  e r a  hab i t ad a  

p o r  d i v e r s as  e tn i as  e  nac io n a l i dad es  n a  ép o ca  em  qu e  Al b er d i  

ch ego u ,  com po s ta  d e  i n g l es es ,  i t a l i ano s ,  p o r tu gu es es ,  

e s p an hó i s ,  f r an cese s ,  m es t i ços ,  í n d i os ,  p a rd os ,  mul a t os  e  

n egr o s .  C er t am en te  u m a  ex p e r i ênc i a  n o v a  na  v id a  do  r ap az ,  

p r e s en c i a nd o  um a  m ov im en tação  nu nca  an t es  ex p e r im en t ad a .  

In d ep en d en t em en t e  d e s s a  n ov a  ex p er i ên c i a ,  Al b er d i  não  se  

ad ap t ou  ao  m ét od o  d e  ens in o  d o  C o lég i o  d ev i do  aos  r i go r es  

d aqu e le  s i s t em a  ed u cac io n a l  e  co m ap en as  t r ês  m ese s  de  

e s tu do s  p ed iu  ao  i rm ão  Fe l ip e  qu e  o  r e t i r a s s e  daq u e l e  

am bi en t e .
14

 

E m  1 82 5 ,  a i nd a  em  Bu en os - Ai r es ,  fo i  t r ab a l h a r  em  um a  

ca s a  d e  com érc io  b a s t an t e  m ov im en tad a  d e  J . M.  M al d es .  No  

i n í c i o  d aqu e l e  mes mo  ano  chegav a  a  n o t í c i a  d a  v i t ó r i a  do  

ex é r c i to  i n d ep enden t i s t a  s ob r e  o s  r e a l i s t as  n a  Ba t a lh a  d e  

A yacu ch o .  O  co n f ro n t o ,  t r av ad o  em  9  d e  d ezemb ro  d e  1 8 24 ,  

r e s u l t ou  n o  go l p e  d e  mi s e r i có r d i a  n a  d o mi nação  e sp an ho l a  na  

A m ér i ca  do  Su l .   

A o  lo n go  d e  do i s  an os  o  r ap az  p re sen c io u  u m  co nf l i t o  

d a s  P r ov ín c i a s  Un i d as  d o  R io  d a  P r a t a  com  o  Im p é r i o  do  

Br a s i l ,  s end o  p oss ív e l  e s cu t a r  o s  e s t r on do s  d os  can h ões ,  

s egu nd o  o  m esm o.  Em  11  d e  ju nh o  d e  1 82 6  t e s t em un h ou  o  

ev en t o  qu e  f i co u  co n hec id o  p e l a  h i s to r io g r a f i a  a r gen t i na  como 

o  Co mb at e  n av a l  d e  lo s  Poz os ,  t r av ado  mu i to  p róx im o  d a  

c i d ad e  d e  B u en os - A i r es .  D u r an t e  t o d as  e s s a s  ex p e r i ên c i a s ,  

a i nd a  qu e  de  m an e i r a  i nd i r e t a ,  Al be rd i  p a s s ou  a  s e  d ed i ca r  à  

l e i t u r a  e  l em b r a  co m  ca r in ho  de  um a  ob r a  i n t i t u l ad a  “Las  

                                                           
14

 MAYER, J. M. Op. Cit., pp. 40-45 
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R uí na s  d e  Pa l mi ra” .  S egu nd o  o  l e t r ad o ,  co n fo rm e  e s cu tav a  e  

t e s t em un hav a  a  gue r r a ,  e s c ap av a  p a ra  à  l e i t u r a  do  l i v ro  q u e  

ab o rd ava  com  uma  ce r t a  c r u eza  e  r e a l i smo  a  p as s agem  do  

t em po  e  a  i n sen s a t ez  d a  d e s t ru i ção  h um an a .
15

 E s sas  

ex p e r i ên c i a s  env o lv end o  o  Im p é r io  e  a s  gu e r r a s  p od em  t e r  

a f e t ad o  p ro fu n damen t e  Al b er d i ,  qu e  i r i a  d ed i ca r  u m a p a r t e  

c o ns id e r áv e l  d e  su a  v id a  c r i t i c an do  v eem en t em en te  t an to  o  

r eg i m e  i mp e r i a l  b r a s i l e i ro  q uan t o  a  n a t u r ez a  d a  gu e r r a  em 

ge r a l .  

E m  1 82 7 ,  A lb e rd i  r e t om a  o s  es t udo s  no  C o l eg io  d e  

C i en c i as  Mo r a l e s ,  n o  m esmo  ano  em  q u e  o  un i t á r io  R ivad av i a  

r en un c i av a  su a  pos i ção  no  g o v e r no .  A  p a r t i r  d es t e  p e r ío d o  a  

j ov em  n ação  en t r a r i a  em  u m  mo m ent o  co n tu r b ad o  d e  d i sp u t as  

en t r e  f ede r a i s  e  u n i t á r ios  r e su l t an do  em  um a  gu e r r a  c i v i l  en t r e  

o s  d o i s  p a r t i do s .  A p ós  o s  co nf l i t o s  e  com  a  d e r ro t a  d os  

u n i t á r ios  em  18 29 ,  a s s um e  o  ca r go  d e  go v e rn ad o r  d a  p r ov ín c i a  

d e  Bu eno s -A i r e s ,  o  p r i m ei ro  n em ê s i s  p o l í t i co  d o  l e t rad o ,  o  

c au d i l ho  J u an  M ano e l  d e  R os as .
16

 

D u r an t e  e s s e  p e r íod o  i ns t áv e l ,  A lb e rd i  con t in uo u  com  os  

e s tu do s  e  em  18 31 ,  co n c lu í a  o  Co leg i o  de  C i enc i as  Mor a l es .  

N o  in í c i o  do  an o  s egu in t e  i n g r e s s a v a  n a  Uni v e rs i d ad e  de  

Bu e n os  A i re s  n o  cu r s o  d e  J u r i s p r ud ê n c i a .  D ur an t e  es t e  p e r í odo  

en t r ou  em  con t a to  com  t eo r i a s  d e  d i r e i t o  na tu r a l  e  c iv i l  

o r iu nd as  d a  E ur opa  e  d a  “G r and e  Rep úb l i c a  do  N or t e” .  Li a  

au to r es  co mo ,  Ad am S mi t h ,  Bas t i a t ,  Ben j am in  Con s t an t ,  

Ben th am,  J oh n  Su ar t  M i l l ,  Mo nt es qu i eu ,  Fo us t e l  d e  Co u l an ges ,  

p an f l e t os  f r an cese s  d e  an t es  da  co n t r a - revo lu ção ,  a  

C on s t i t u i ção  es p anh o l a  l i b e r a l  d e  1 812  ( C ád iz ) ,  o s  e s c r i t o s  d e  

J e f f e r s on ,  o s  p ap é i s  do s  f ed e ra l i s t a s ,  M ad i so n ,  H ami l to n ,  J ay ,  

en t r e  o u t ro s .
17

 A s  ide i as ,  o s  con ce i t os  e  o s  v a lo r es  adv o gados  

                                                           
15

 MAYER, J. M. Idem, pp. 47 
16

 Idem, pp. 60-61 
17

 Idem, pp. 88-89 
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p o r  e s t es  au to r e s  f i c a r i am  em ev id ên c i a  em su a  p ro d ução  

i n t e l ec t u a l  ao  lo n go  de  s u a  t r a j e tó r i a .  

 Em  18 34  to ma  a  d ec i s ão  d e  r e to rn a r  a  su a  p r ov ín c i a  

n a t a l  T u cu mán ,  mov id o  p e l o  d e s e jo  d e  co n c l u i r  o s  e s t ud os  e  de  

v i s i t a r  a  f amí l i a .  N o  t r a j e t o ,  Alb e r d i  v a i  p a r a  a  p ro v ín c i a  de  

C ó rd ob a  com  o  i n t u i t o  d e  in g r e s s a r  n a  U n i ve r s id ad e  l o ca l .  

N aq u e l e  m om en to ,  T u cum án  es t ava  s ob  a  l i de r ança  do  

go v e r n ad or  Al e j and r o  H e r ed i as  qu e  ad o t ou  o  jo v em  de  23  anos  

co mo  seu  p r o t eg id o  e  i n s i s t i u  em  s eu  in g r e s so  na  U niv e r s i d ade  

p a r a  f i n a l i z a r  s eus  e s tu do s  e  ob t e r  o  b ach ar e l ad o  em  Di r e i to  

C i v i l .  N es t e  m esmo  ano  con c lu í a  s eu s  es tu dos  e  r e t o rn av a  a  

s u a  t e r r a  n a t a l  o nde  en co n t ro u  s eu s  f am i l i a r es .
18

 

E m  no v emb r o  de  18 3 4  r e to r n a  a  Bu en os - Ai r es .  N aq u e l e  

m e smo  ano ,  J u an  M ano e l  d e  Ro sas  r e a s s um i r i a  o  c a rgo  d e  

go v e r n ad or  d a  p rov ín c i a  e  em  18 35  a t r av és  d a  “ Súmu l a  d o  

p o de r  pú b l i co ” ,  t om ar i a  o  co n t ro l e  de  f ac to  d a  ago ra  ch am ad a  

C on f ed e r ação  A rgen t i n a  ( 18 31 - 186 1 ) .  In i c i a lm en t e ,  a s  

p r ov ín c i a s  q u e  ace i t a r am  a  l i d e r a n ça  r o s i s t a  fo r am ,  Bu enos  

A i r es ,  S an t a  Fé  e  E n t r e  R i os .  C om  o  p a ss a r  d o  t em po ,  

C o r r i en t e s  e  as  dem ai s  p ro v í nc i as  i n t e r io r an as  a ce i t a r i am  a  

f i gu r a  d o  R os as ,  d es d e  q u e  es t e  go v e rn ass e  m ed i an t e  a  t r a t ados  

q u e  p r es e rv a ss em  as  au to nom i as  d e  cad a  u m a.   

Bu en os  Ai r es  se r i a  co ns id e r ad a  a  p r ov ín c i a  p r in c ip a l  d a  

C on f ed e r ação ,  d ev id o  a  s u a  lo ca l i z ação  no  l i t o ra l  e  s eu  p o r t o  

q u e  po ss i b i l i t av a  ace s so  lo g í s t i co  ao  r e s t o  do  g l ob o .  Ros a s  s e  

en ca r r ega r i a  da s  q u es tõ es  env o l vend o  p o l í t i c a  ex t e rn a  e  

go v e r n ar i a  s em  uma  co ns t i t u i ção  n ac i on a l  e  s em  i ns t i t u i çõ es  

r egu l ad o r as .  Fo i  i n s t au r ad a  um a  d i t ad u r a  qu e  re su l tou  no  

t é rm in o  apa r en t e  d as  es ca r am u ças  c iv i s  en t r e  f ed er a i s  e  

u n i t á r ios .
19

 O  t e r r i t ó r io ,  ago r a  ch am ad o  d e  C on f e d e r ação  da  

A r gen t i na ,  fo i  u n i f i c ad a  com  “m ão  d e  f e r ro ”  s ob  o  p r o je to  

p o l í t i co  de  u m só  ho m em.  

                                                           
18

 Idem, pp.  102-105 
19

 MYERS, Jorge. Op.Cit., pp. 82-83 
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N o s  p r im ei r os  an os  do  gov e rn o  r os i s t a ,  A lb e rd i  ago r a  

co m  27  ano s ,  i r i a  f a z e r  p a r t e  u m  mo vi men t o  n a  h i s tó r i a  d a  

A r gen t i na  co ns i d e rad o  com o  o  p r im ei ro  d e  n a t u r eza  i n t e l ec t ua l  

q u e  t i nh a  com o  ob j e t i vo  a  t r ans f o rm ação  cu l t u r a l  do  p a í s  e  

f o cado  n a  con s t ru ção  d e  um a  iden t id ad e  n ac io n a l .  E r a  

co mp os t a  p o r  e s c r i t o r es ,  pe r io d i s t a s ,  p r o f i s s i on a i s  l i b e r a i s  e  

h om ens  q u e  ex e r c i am  fu nçõ es  d e  E s t ado .
20

 

O  n as c i men t o  d es t e  mo v im en to  oco r reu  em  um  d om in go  

em  m ead os  d e  j un ho  d e  18 3 7  n a  in au gu r ação  d o  S a l ão  Li t e r á r io  

d e  M ar co s  Sas t r e .  En t r e  o s  p re s en t es  n a  in au gu r ação  s e  

en con t r av am;  A lb er d i ,  S as t r e ,  s eus  pa r e s  e  ami go s  do  C o l eg io  

d e  C i en c ia s  M o r a l e s  e  d a  Un i v e rs i d ad e  d e  Bu en os  Ai r es ,  t a i s  

co mo  J u an  M ar i a  Gu t i e r rez ,  Vi cen t e  F .  Ló p ez ,  en t r e  o u t ros .
21

 

A  p r od u ção  in t e l ec t u a l  d es t a  ge r ação  en vo lv i a  d iv e r s as  

á r ea s  d o  con h ec im en to ,  f i l o so f i a ,  h i s t ó r i a ,  e co no mi a ,  a r t es ,  

p e r i od i sm o  po l í t i co  e  e t c .  E  p ra t i c am en t e  em  to do s ,  ap a r ec i a  

u m a qu es t ão  em  co mum :  a  N ação .  E m um  p a í s  em f a se  

em br io n ár i a  co mo  a  A r gen t i na  e  com u m  fu tu r o  i nce r t o ,  h av i a  

u m a  ce r t a  i n d ef in i ção  n a  i den t id ad e .  Fo i  e s t ab e l ec i do  qu e  t od a  

d i s cuss ão ,  p ro du ção  e  p ub l i c ação  d ev e r i a  es t a r  s u j e i t a  à s  

ex i gênc i as  e  os  d e s a f io s  im po s t os  p o r  um  no vo  pa í s .  A  

p r in c i p a l  t a r e f a  e r a  co ns egu i r  r eu n i r  um  co nh ec im en to  

ad equ ado  e  ad ap t ado  a  s u a  r ea l id ade  den t r o  d aqu e l a  co n ju n t u ra  

p o l í t i c a  a  f im  d e  de f in i r  a  s ua  id en t id ad e  n ac i on a l .  "O  e s tu do  

d o  n ac i on a l " ,  co mo  f o i  p ro c l am ad o  co mo  o b j e t iv o  p r in c ip a l  

p o r  Al b er d i  em  s eu  d i scu rs o  no  S a l ão  Li t e r á r io  d e  18 37 ,  i r i a  s e  

t o rn a r  o  f i o  con du to r  d e  t od a  e s s a  ge ração  l i t e r á r i a .
22

 

In t e r e s s an t e  no t a r  q u e  os  i nd iv í du os  q u e  f az i am p ar t e  do  

m ov im en to  e r am  na t i vo s  d e  p r ov ín c i as  d i f e r en t es .  Lev and o  em 

                                                           
20

 MYERS, Jorge. La revolución en las ideas: la generacíon romántica de 1837 en la cultura y en 

la política argentinas. In: GOLDMAN, Noemí. Nueva História Argentina. Tomo 3. Buenos Aires: 

Sudamericana, 1998. p. 383 
21

 MAYER, J. M. Op. Cit., pp. 138 
22

 MYERS, Jorge. Idem, 1998,  p. 384. 
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co ns id e r ação  a  f r agm en t ação  p o l í t i c a  d a  A r gen t i na ,  s ua s  i d e i as  

ab r açav am a  id e i a  d e  u m p a í s  u n i f i c ado .  

A s  do u t r i n as  ado t ad as  po r  es t a  ge r ação  r om ân t i ca  d e  3 7  e  

s eus  i n t eg r an te s  v a r i av am  do  s an s im on i s mo  ao  ec l e t i c i sm o ,  d as  

p os tu r as  l i b e r a i s  ma i s  r ad i ca i s  à s  p os tu r a s  con s e rv ad o r as  m ai s  

r e ac io n ár i as .  Cad a  v e r t en t e  i d eo l ó gica  s egu i d a  po r  aq u e l es  

i nd iv í du os  f o r am  t ão  o r i g i n a i s  e  d i v e r s as  q uan t o  as  s u a s  

p e r so n a l i dad es  e  l o ca i s  d e  o r i gem .  N es t e  pe r íod o ,  o s  

r o mân t i cos  d e r am ex t r e m a imp o r t ân c i a  a  “no v i dad e” ,  d e  e s t a r  

a  p a r  d os  ú l t i mo s  aco n tec im en to s ,  i nv en çõ es  e  m o das  q ue  

ap a r ec i am  n os  p a í se s  eu r op eu s  ou  n os  E U A .
23

 

F i ca  c l a r a  a  m an e i r a  p e l a  qu a l  e l es  en co n t r a r am  p a r a  

p ens a r  su as  p ecu l i a r i dad es  lo ca i s .  A l be r d i  ad o to u  u m  fo rm a  de  

p ens a r  q u e  t r es pa s s av a  as  f ro n t e i r a s  i m agi n á r i as  de  s eu  

t e r r i t ó r io  p a r a  t en t a r  en t end e r  o  l o ca l  d e  su a  n ação  n o  m un do .  

U m  o l h a r  co mp ar a t i vo  p e r an t e  ao  “o u t r o ” ,  v i z i nh o  ou  d i s t an t e .  

C om o  mo du s -o p er an d i  p a ra  ex p o r  s u as  i d e i as ,  fu nd a r am  o  

p e r i ód i co  La  M od a .  S eu  p r i m ei ro  n úm ero  v in do  a  p úb l i co  em 

1 8  d e  n ov emb ro  d e  1 8 37 ,  co n t and o  en t r e  os  s eu s  co l abo rad o r es  

J u an  Bau t i s t a  Al be r d i ,  J uan  M ar í a  G u t i é r r ez ,  Vi cen t e  F id e l  

Ló p ez  e  en t r e  o u t r os  m emb ro s  d o  Sa l ão  Li t e r á r i o .
24

 O  p e r iód ico  

e r a  um a  l e i t u r a  ma i s  cu r t a ,  v a r i ad a  e  m en os  cu s t os a  qu e  um 

l i v ro  e  c ap t av a  b as t an t e  a  “ fo m e d e  no v i d ad e”  d aqu e l e  re co r t e  

t em po r a l .  E r a  u m  m ei o  d e  aces s a r  e  d i s po n i b i l i z a r  com m a io r  

f a c i l i d ad e ,  o s  n ovo s  co nh ec i m en t os  c i en t í f i cos ,  l i t e r á r i os  e  

t é cn i co s  d e s en vo lv id os  no  v e l ho  m u nd o  e  n a  “G r and e  

R epú b l i c a  do  N o r t e”  e  d i s s emi n ad os  p e lo s  ó r gão s  d e  imp r ens a  

d o  s écu l o  X IX .
25

 A i nd a  q u e  a  p o pu l ação  l e t r ad a  e ra  

r e l a t i v am en t e  p eq ue n a  n e s t e  p e r í od o ,  o  aum en t o  do  f l ux o  de  

i n fo rm açõ es  en t r e  o s  con t in en t es  f i c a  em  ev i d ên c i a .  

                                                           
23

 Idem, 1998, p. 385. 
24

 MAYER, J. M. Op. Cit., p. 146. 
25

 GOLDGEL, Víctor. Op. Cit., p. 59. 
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O s  m em b ro s  d a  G e r ação  d e  3 7  ao  s e  u t i l i z a r em  da  

l i n gu agem im pr e ssa  co n t r ib u í r am  pa ra  co ns t r ução  d e  u ma  b as e  

d e  con s c i ên c i a  n ac i on a l ,  e s t ab e l ecen do  camp os  un i f i cado s  de  

co mu ni cação .   

D u r an t e  o  p r o ce ss o  d e  d i s s emi n ação  d e s t e  t i p o  d e  

l i n gu agem fo i  s e  de s env o l vend o  g r adu a lm en t e  a  i d e i a  de  qu e  

h av i a  u m  f a to r  em  co mum  com  o u t r os  i nd iv í du os  d aq u e l e  l o ca l  

q u e  u t i l i z av am  um a  só  l í n gu a .  O s  l e i t o r e s  se  co n ec t avam  

a t r av és  d a  im p r ensa  e  a i nd a  qu e  d e  man e i r a  i nd i r e t a ,  f o rm ar am 

o  em br i ão  d a  com un id ad e  i m agi n ad a  nac i on a l men t e .
26

 

A p ós  18 37 ,  o  S a lo n  Li t e r á r io  se  co n ve r t e r i a  em  a  

J ov en  A r gen t i n a ,  qu e  m ai s  t a r de  s e  t o r n ou  a  A s o c i ac ió n  d e  

M a yo .  “M ai o ,  P rogr e s s o ,  D em o cr ac i a” :  f o r am  as  p a l av r a s  

ch av es  q ue  s e r v i r i am  d e  p ano  d e  f u n do  n e ss as  du as  

i n s t i t u i çõ es  com o  b as e  d e  p en s am en to  d a  G e r ação  d e  37 .
27

 

A o s  po u co s ,  o  mov im en to  i r i a  ganh ar  e sp aço  no  un i v er s o  

p o l í t i co  a r gen t i no  e  co n sequ en t em en te  p a s s a r i a  a  ch amar  a  

a t enção  d e  J u an  Man o e l  d e  R os as  q ue  p os su í a  u m  p ro je t o  

n ac io na l  q ue  d i ve rg i a  do s  id ea i s  român t i co s  d e  A lb e rd i  e  

s eus  p a r es .  

C on f o r m e  gan h av a  e s p aço  na  imp r ens a  e  na s  d i s cu ss õ es  

s ob r e  a  s i t u ação  po l í t i c a  d a  n ação ,  a s  r eu n iõ e s  do s  i n t eg ran t es  

d a  G e r ação  d e  37  pa s s a r am a  s e r  v i s adas  p e l a  p o l í c i a  ro s i s t a ,  a  

M a zo r ca ,  e s t a  r e spo n d i a  d i r e t am en t e  ao  go v e rn ado r  d e  Bu enos  

A i r es  e  s u a  a t uação  env o l v i a  a t i v id ad es  d e  in t e l i gên c i a  e  

i n t i mid ação .  T od os  o s  en vo lv id os  com o  mo vi men t o  p as sa r am  a  

s e r  s usp e i to s  d e  co n sp i r ação  i ndep end en t e  d e  i d eo lo g i a ,  

u n i t á r i a  o u  f ed er a l .
28

 

E m  1 83 8 ,  Ro s as  pas s a  a  en f r en t a r  r evo l t as  n as  p ro v ín c i as  

d e  Có r do ba ,  Tu cum án ,  S an t a  Fé  e  C o r r i en t e s .  N o  cen á r io  

i n t e rn ac i on a l ,  o s  f r an ces e s  r e a l i z a ram  u m  b l oq u e io  n av a l ,  

                                                           
26

 ANDERSON, Benedict. Op. Cit., p. 44. 
27

 MYERS, Jorge. Idem, 1998, pp. 405-406. 
28

 MAYER, J. M. Op. Cit., p. 169. 
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f e ch an do  o  R i o  da  P ra t a  e  o  a ces so  com er c i a l  ao  p or t o  de  

Bu en os  A i r e s .  No  no r t e  d a  C on f ede r ação  A r gen t i na ,  s e  i n i c i av a  

o  con f l i t o  co m a  Co n f ed e r ação  P e ru an o - Bol i v i an a  e  n a  Ban d a  

O r i en t a l  o  gen e r a l  co l o r ad o  F r u c tuo so  R i v e r a ,  con t rá r io  a  

p o l í t i c a  ex t e r na  do  caud i l ho  a r gen t ino ,  a s s um i r i a  a  l i d e r an ça  

d a  Ban d a  O r i en t a l .
29

  

C on f o r m e  R os as  s e  s en t i a  am eaçad o  po r  t a i s  t u rb u l ên c ia s  

d u r an t e  s eu  go v ern o ,  a  p e r s egu i ção  ao s  m emb r os  d a  ge r ação  

r o mân t i ca  s e  ag r avav a .  O  cau d i l ho  p as s a  a  r e co r r e r  ao  us o  da  

v io l ên c i a  p a ra  s u f o ca r  qu a l qu e r  s in a l  de  d e se s t ab i l i z ação  

p o l í t i c a  do m és t i c a .  E s s as  m ed i d as  a cab am  r es u l t and o  no  ex í l i o  

d os  ro mân t i cos .  

E m  2 3  d e  n ov emb ro  d e  1 83 8 ,  Alb e r d i  p a r t e  pa r a  o  ex í l i o  

em  M on t ev i d éu  s ob  o  gov e rn o  co l o r ad o  d e  R i v er a .  D e  l á ,  

co m eçou  s u a  co lab o r ação  como  j o rn a l i s t a  n o  El  Nac i on a l ,  

co n t i nu and o  d ep o i s  n a  G a ce ta  M er ca n t i l  e  no  an o  s egu i n t e ,  

co m  Mi gu e l  Can é ,  f u nd ou  a  R ev i s ta  d e l  P la ta .  D u ran t e  a  

r e l a t i v a  s egu r ança  d o  ex í l i o ,  co n t i nu a  d e  m an e i r a  con tu nd en te  

s eus  es c r i t o s  an t i - r o s i s t a s  e  p ro po nd o  com  a  s u a  b as e  de  

co nh ec i m en t o  ju r í d i co ,  p ro j e to s  n ac ion a i s  q ue  s e  su j e i t a s s em  a  

p ac tos  r e a l i z ad os  en t r e  o s  i nd iv í du os ,  r egu l ados  p or  u ma 

i ns t i t u i ção  d e  au to r id ad e  qu e  ga r an t i s s e  t od os  os  d i r e i t o s  

n a tu r a i s  d aqu e l a  po p u l ação .
30

 E v id en t em en t e  q u e  o s  p r o j e tos  

n ac io na i s  i m agi n ado s  p e lo  l e t r ado  n ão  v i am  um  l u ga r  pa r a  a  

f i gu r a  do  R os as  n o  f u tu ro .  

E n qu an to  com b at i a  o  c au d i lh o  a t r avés  d a  im pr ens a  d e  

M on t ev i d éu ,  A lb e r d i  ad qu i r i a  p e l a  A cad em ia  de  

J u r i s p ru d en c i a ,  o  t í t u l o  d e  adv o gado  e  t i n h a  com o  ob j e t ivo  d a r  

co n t i nu id ad e  a  s u a  ca r r e i r a  co mo  um  ho m em  d as  l e i s .  A n te s  de  

s eu  ex í l i o ,  em  183 7 ,  h av i a  p ub l i c ad o  um  t r aba lh o  qu e  l he  

p r op o r c io no u  u m a ce r t a  n o t o r i ed ade  en t r e  o  m ei o  l e t r ado  

d en t ro  e  f o r a  da  C on f ed e r ação  A r gen t i na ,  o  F rag m en to  
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 MAYER, J. M. Op. Cit., pp.171-172. 
30

 MAYER, J. M. Op. Cit., p.188. 
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p r e l i mi na r  a l  e s tud io  d e l  D er echo ,  o b r a  qu e  s e r v i r i a  em  u m 

f u tu ro  p r óx im o  d e  a l i c e r ce  p a r a  a  o b ra  m ai s  imp o r t an te  d e  su a  

c a r r e i r a ,  B as es  y  p u n to s  de  p ar t id a  pa ra  la  or ga n i za c ión  

p o l í t i ca  d e  la  R epú b l i ca  Ar g en t in a .
31

 E s t a  i mo r t a l i z a r i a  

A l be r d i  com o p a i  i n t e l e c tu a l  da  Co ns t i t u i ção  Ar gen t i n a  de  

1 8 53 .  

O  tu c um an o  d e  ap rox i mad am ent e  2 9  an os ,  s e  v i a  d en t ro  

d e  um  caos  p o l í t i co ,  s e  e n vo l v en do  em  q u es t õ es  i n t e rna s  d e  

M on t ev i d éu ,  o nd e  ap o i av a  a  l i d e ran ça  d o  p ar t i d o  C o l o r ado  com 

Fr u c tu os o  R i v e r a  co mo  p r es id en t e .  P e r ceb i a  o  apo io  d e  R os as  

ao  p ar t i do  d e  op os i ção ,  o s  Bl an cos ,  on d e  o  l í d e r  s e  en con t rav a  

ex i l ad o  em  Bu en os  Ai r es  so b  a  p ro t eção  d o  cau d i l ho .  Ao  

m esmo  t em po  qu e  a s  p o t ên c i a s  d o  p er í od o  ex e r c i am  in f lu ên c i a  

n a s  d i sp u t as  n o  C on e  Su l ,  F r an ça  e  In g l a t e r r a  e s t av am 

i n co n t en t es  com  a s  m ed id a s  d e  po l í t i c a  ex t e rn a  do  a r gen t i no .  

R os as  em  1 6  d e  f ev e r e i ro  18 43 ,  ap o i and o  o  s eu  p ro t egi do  

b l an co  e  s e  ap ro ve i t and o  d a  in s t ab i l i d ad e  i n t e rn a  d a  Ban da  

O r i en t a l ,  p a r t i c ip a  d o  S í t i o  d e  Mo nt ev i d éu .
32

  

T em en do  po r  su a  s egur an ça ,  s en t im en to  t amb ém  

co mp ar t i l h ado  s eus  co n t e r r ân eo s  ex i l ado s ,  s e  r e t i r a  p a r a  o  

v e lh o  m un do  em  ab r i l  de  1 84 3  o nd e  p a ss a  os  mes es  v i a j and o  

p e lo  con t in en t e  pa s s an do  bo a  p ar t e  d o  t emp o  n a  F ran ça
33

.   

R e t o rn a  p a r a  a  Am ér i ca  do  S u l  a i nd a  no  f in a l  d es t e  an o  em 

d ez em b ro .  On d e  r ea l i z a  um a  b r ev e  p as s agem  n a  en t ão  cap i t a l  

i mp e r i a l ,  R i o  de  J an e i ro ,  p r od uz in do  o  p r im ei r o  d o cum ento  

p r op os to  p a r a  aná l i s e  n e s t e  t r ab a lh o .  
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 Idem, pp. 235-236. 
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 Idem, pp. 274-275. 
33

 Idem, pp.293-294. 
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Capítulo II: Alberdi, hermano? Sí, pero no mucho! 

A s  p r i me i ra s  r e f e rên c ia s  ao  Im p é r io ,  p e l o  men os  como 

f o co  cen t r a l  d o  l e t r ad o ,  ap a r ecem  no  f in a l  d e  18 43  em  s eu  

r e l a t o  so b re  a  p r im ei r a  v i agem  à  E ur o p a  du r an t e  o  r e to r no  à  

A m ér i ca  do  S u l .  Es t e  r e l a t o  d e  v i agem  d e  Alb e r d i  so b re  seu  

en con t r o  co m  o  Br a s i l  fo i  r e a l i z ado  s em  u m  p l ano  f ix o ,  f o i  

p r od uz i do  a  p en a  em  um  l i v re to  es c r i t o  à  m ão .  M ui t a s  d e  s uas  

p r od u çõ es  p ub l i c ad as  pos t -mo r t em ,  co mo  e s t a  po r  exem plo ,  

“ Es cr i t os  P os tu mos  d e  Jua n  B au t i s ta  A l b er d i ,  M emo r i as  y  

D o cum ent os :  To mo X V I” ,  n ão  so f r e r am  a l t e r açõ es  ou  co r r eçõ es  

e  s ão  im bu í d as  de  s en t im en to s  p e s s o a i s  s ob r e  aqu i lo  q ue  

o bs e r v av a ,  ab so r v ia  e  r eg i s t r av a .  

O  r eg i s t ro  i n t i t u l ado  “ En  R ío  de  J an e i r o ” ,  n ão  s e  t r a t a  d e  

u m  d i á r io  n o  s en t id o  e s t r i t o  d a  fo rm a .  D u r an te  s eu  ex í l i o  p a r a  

E u ro p a  r eg i s t r ou  f ragm en t os  e  d i v e r sos  es c r i t o s  on d e  co lo cava  

p ens am en t os  e  o bs e r v açõ es .  D en t r o  d e s t a  n a r r a t i v a  ba s t an t e  

í n t i m a ,  Al b e rd i  ap r e sen t a  os  a t r i b u t os  d e  um  e sc r i t o r  

r o mân t i co  d e  s u a  ge r ação ,  s u a  s in cer i dad e  e  a  ma n e i ra  p e l a  

q u a l  d em on s t r a  d es in i b i ção  em  su as  em o çõ es ,  con t r a s t a  co m 

s u as  p r od uçõ es  d e  n a tu r ez a  pú b l i c a .
34

  

E m  su a  p r im ei r a  an o t ação ,  n o  d i a  4  d e  j an e i ro  d e  18 44 ,  

f i c a  em  ev id ênc i a  o  e s t ad o  ps i co l óg i co  d o  l e t r ado  ex i l ado ,  

t om ad o  po r  s en t imen to s  d e  in ce r t ez a ,  an s i ed ad e  e  so l idão  q u e  

ce r t am en t e  i n f l uenc i a r am  em s eu  r e l a to .  

 

“El 14 pasado [dezembro de 1843] desembarcamos en Río a eso 

de las 5 de la tarde. […] Todos hallaron amigos que los viniesen 

a ver: todos tenían botes para desembarcar, excepto yo, que, 

vestido y dispuesto, no encontraba ni siquiera bote en qué bajar: 

ni una oferta me fue hecha por los compañeros. Por fin se 

presentó un bote mercenario y lo arrendé yo solo. Así me 

desembarqué en frente del Hotel Jarous; y me puse a caminar 

                                                           
34

 PAGLIAI, Lucilla. Alberdi y el Brasil en los escritos del Ciclo de la Guerra del Paraguay: las 

funciones de  una funcion en bloque. Revista Digital Nuevo Mundo, Mundos Nuevos, Coloquios, 

2009. <http://nuevomundo.revues.org/55609 >  Acesso em 15 de abril de 2017. 
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entre el torbellino de gentes que se reúnen allí: a nadie 

conocía.” 
35

 

A i nd a  ne s t a  en t r ada ,  A lb e rd i  d em on s t r a  o  p r im e i r o  s in a l  

d e  an im ação  ao  de s cob r i r  qu e  um  de  s eus  comp anh e i ro s  d a  

A s o c i ac ió n  d e  M a yo ,  J os e  M arm ól  es t av a  hos p ed ado  no  H o te l  

E u ro pa .  No  d eco r re r  d e  s u a  p r im ei r a  n o i t e ,  p e r no i to u  em  um 

s a l ão  po r  n ão  co ns egu i r  u m  qu a r t o  n o  H ot e l  E u ro pa  e  r e l a t a  

q u e  no  m eio  d a  no i t e  f o i  a co r d ad o  p e lo  a l a r m e  d e  in cên d i o .  

P e l a  m agn i t ud e  d o  a l a rm e  e  d a  com o ção  s e  l ev an t ou  e  p as so u  o  

r e s t o  da  n o i t e  em  c l a ro .  No  d i a  s egu i n t e  p e l a  m anh ã  d i s s e  t e r  

en con t r ado  o  ami go .  Em  s egu i d a  Albe r d i  ex p r es s a  v on tad e  de  

en con t r a r  com  Be rn a r d in o  R iv adav i a ,  q u e  r es id i a  n o  C am po  de  

S an t an a ,  m as  qu e  d ev i do  a  en f e rmi d ad e  n ão  pô d e  en con t r á - l o .  

S i tu ação  q u e  o  d e ixa  f r us t r ad o .  
36

  

D ep o i s  d e  u ma  n o i t e  em c l a r o ,  o  f a to  d e  t e r  ch egad o  de  

u m a  l on ga  v i agem  s em  t e r  o  d ev i do  de s cans o  e  a  f ru s t r ação  de  

n ão  en co n t r a r  R i vad av i a ,  o  a r gen t ino  d á  co n t i nu i d ad e  ao  s eu  

r eg i s t r o  so b re  aqu i l o  q u e  v ê  n as  r ua s  d o  R i o  d e  J ane i ro .  S ua  

v i agem  a t é  es s e  mo m ent o  ap a r en t a  se r  b as t an t e  agou r en t a ,  s e  

i s s o  i n f lu en c io u  em  s eu  to m  c r í t i co  e  z omb e te i ro  em  r e l ação  à  

s u a  d e s c r i ção  ou  s e  j á  ca r r egav a  um  ce r t o  p r eco n ce i t o  em 

r e l ação  ao  Br as i l  não  f i c a  c l a ro ,  o  q ue  f i c a  em  ev i d ên c ia  é  um 

ce r to  d e sp r ezo  p e l o  q ue  v ê .  

E m  su a  p r im ei r a  de s c r i ç ão  d o  po vo  n ão  econ omiz a  e m 

ad j e t i vo s  d e  na tu r eza  pe jo r a t i v a ,  u s an do  p a l av r as  co mo;  

“p ob r e ,  m ezqu in o ,  t r i s t e ” .  Ao  av i s t a r  o  p a l ác io  do  Im p e rad o r ,  

d i s s e  q u e  t ev e  um ace s so  d e  r i s os  e  a f i rm a  qu e  um  pa l ác i o  

p r iv ad o  n a  I t á l i a  é  m ui t o  m ai s  e l egan te  qu e  t a l  co ns t r u ção .
37

  

A l be r d i  n ão  de ix a  d e  es ca rn ece r  d a  man e i r a  p e l a  q u a l  o s  

b r a s i l e i r os  ad o t a ram  a  cu l tu r a  f ran ce sa  n aq u e l e  pe r ío do  

a f i rm an do  qu e ;  “En  R io  h ay cu l to  po r  t o do  lo  q u e  e s  f ran cé s .  

                                                           
35

 ALBERDI, Juan Bautista. En Rio de Janeiro; Escritos Postumos de Juan Bautista Alberdi, 

Memorias y Documentos: Tomo XVI. Buenos-Aires: Imprenta Juan Bautista Alberdi, 1901. pp. 9-
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Lo s  b r a s i l e ros  s o n  l os  m acacos  d e  lo s  f r an ces e s ” .   O  l e t r ado  

a t r i bu i  ao  c l im a  a  co n f i gu r ação  e s t é t i c a  d o  po vo ,  nem  a s  

m ul he r e s  e s cap am  d as  s u as  an o t açõ es .  Cu r i os am en t e  c r i t i c a  os  

m i l i t a r es  n e s t e  m esm o  t r echo ,  m as  d en t ro  d e  ap r ox im ad am ent e  

t r ês  m ese s  v i r i a  a  enx e r ga r  n a  cap ac id ad e  b é l i c a  b r as i l e i r a  um 

m ei o  p a ra  a t i n g i r  s eus  o b j e t iv os  p o l í t i co s ,  como s e r á  

d emo ns t r ado  n o  s egu n do  d o cu men to  ap r es en t ad o  n e s t e  

c ap í tu lo .  

 

“El clima hace aqui á los hombres y á las mugeres, pequeños, 

mal formados, pálidos, flacos.Este país jamás será guerrero. 

Cuando le he visto, no me ha cabido duda que el nuestro se lo 

comerá en sopas en la primera guerra. - Los soldados se 

asemejan á títeres, más bien que á otra cosa: sin continencia, sin 

porte, se andam cayendo de lánguidos.”
38

  

A  es c r av id ão  n ão  p a ss a  d es ape r ceb ida  p a r a  o  a r gen t i no .  

A o  r eg i s t r a r  s eu  t e s t emu nh o  s ob r e  a  p r á t i ca ,  a f i rm a  qu e  os  

n egr o s  s ão  a  fo r ça  m ot r i z  p a r a  as  á r ea s  d a ;  “m ecán i ca  y  

m at e r i a l ,  e n  in du s t r i a  y  ag r i cu l t u r a . ”  
39

.  E m  m ai s  d e  uma 

o ca s i ão  a t r i b u i  o s  a l vo s  d e  su a s  c r í t i ca s  ao  c l im a ,  p a r a  e l e  po r  

ex empl o ,  o  c r im e  d a  p r á t i c a  es c r av i s t a  é  r es u l t ad o  d o  Br a s i l  

s e r  h ab i t ado  p or  um  po vo  d éb i l  e  i n cap az  de  s e r  

au to s s u f i c i en t e  s em  a  u t i l i z ação  da  ex p l o r ação  d e  s e r es  

h um ano s  o r iu nd os  d o  con t in en t e  a f r i can o .   

 

Es la de este país, una raza impotente y flaca, que no pudiendo 

bastarse á sí misma, ha encontrado en un crímen la solución del 

problema de su vida: ha buscado en el ardiente clima de Africa, 

una raza salvaje, la ha esclavizado y hecho su instrumento, 

hasta moverlo por sus piés y hacerlo todo por sus manos.
40

  

 A  p róx im a  en t r ad a  n o  l e t r ad o  em s eu  r eg i s t r o ,  é  do  d i a  7  

d e  j ane i r o  em  um  s áb ad o ,  o nd e  d es c rev e  p e l a  p r i me i ra  v ez  o  

Im p e r ad o r  P edr o  I I  n o  m el ho r  e s t i l o  “a l b e r d i ano ” ,  ou  s e j a ,  s em 

p ap as  n a  l í n gu a  o u  d i p l om ac i a  n a  e s c r i t a .  P a r a  A lb e r d i  o  

Im p e r ad o r  p as s a  a  im p re ss ão  d e  “ [ . . . ]  n o  sa b e  pa ra rs e :  su  
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40
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cu erp o  e s  m a l  co n f ig ur ad o ,  ó  me j or ,  i n cu l t o ,  r ús t i ca  s u  

a c t id ud .  Ho y  m e  h a  p a r ec id o  vu lg ar  su  ca ra  [ . . . ] ”  
41

.  A pós  sua  

“ gen t i l ”  r e f l ex ão  s ob r e  o  j ov em  Im p e r ado r ,  Al b e rd i  e s c r eve  

s ob r e  um a  co mp ar ação  qu e  r ea l i z a  en t r e  o  s i s t em a  ad o t ado  p or  

Bu en os - Ai r es  e  a  mo n a rq u i a  b r as i l e i r a ,  r e co nh ecen do  que  

ap es a r  d e  s eus  p ro b l em as  o  s i s t em a  r ep u b l i c ano  a r gen t in o  é  

s up e r i o r  ao  r eg i me  mo n ár qu i co  ad o t ad o  p e lo  Br a s i l ,  

co ns id e r an do  es t e ,  u m a  es p éc i e  d e  anom al i a .  

 

O yo recuerdo mal Buenos Aires,ó no hay duda que la 

severidad y simplicidad de nuestras costumbres republicanas en 

casos como estos, valen mucho más que todo este aparato sin 

grandeza, ni gusto. La monarquia en América! Qué mejor 

desmentido contra la posibilidad de sus existencia, que lo que se 

vé aqui?
42

 

 D e  m an e i r a  ba s t an t e  a l e a t ó r i a ,  apó s  p a r t i c ip a r  de  uma 

m is s a  on d e  de s c rev e  a  f a l t a  d e  ap t i d ão  mu s i ca l  do  Br a s i l ,  

r e f l e t e  s ob r e  o s  r um os  po l í t i cos  t om ad os  n a  A r gen t in a  e  a  s ua  

a t u a l  con d i ção  s ob  a  d o mi n ação  d e  J u an  d e  Mano e l  d e  R os as .  

O  l e t r ad o  s e  qu es t io n a  s e  o s  t r i un f os  “ c ru é i s ”  d e  Ro s as  

ev en t ua lm en t e  se  t o r n a r i am o b j e to  d e  g l ó r i a  n ac io n a l .  E l e  s e  

r e cu sa  a  a c r ed i t a r  n i s so ,  qu as e  com o  s e  r eg i s t r as s e  u m  t i po  d e  

d i á lo go  in t e r no  e  ch ega  à  co n c lu s ão  d e  q u e  a  R ep úb l i c a  d a  

A r gen t i na  es t av a  “ca ns ad a  d e  s er  g lor io sa ”  an t es  d a  chegad a  

d o  caud i l ho .  Ai nd a  n es t e  t r e cho  a f i rma  q ue  seu  p a í s  p rec i sav a  

d e  um a  p az  h on r ad a ,  do  p ro gr e s s o  e  d o  f un c i on am en to  d as  

i n s t i t u i çõ es .  R os as  f a l ho u  em  f o rn ece r  c ad a  um  d ess e s  

a t r i bu tos ,  r econ h e ce n do  qu e  o  caud i lho  ob t ev e  g ló r i a ,  p o r ém  a  

g l ó r i a  d os  b r u to s .
43

  

 S e  h av i a  a l gu ma  s us p e i t a  d e  a l gum  r e f l ex o  d e  s eu  h um or  

em  s eu s  reg i s t ro s  s ob r e  o  R i o ,  ago r a  n ão  r es t am  dú v ida s .  Em 
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s u a  ú l t im a  en t r ada ,  d o  d i a  1 9  d e  j an e i r o ,  ex p re s s a  to t a l  

f r u s t r ação  “a l b e rd i an a”  d e  a in d a  e s t a r  em t e r r i t ó r i o  b ras i l e i ro  

e  o  ans e i o  d e  i r  l o g o  pa r a  o  Ch i l e .  

 

Todavía en el Brasil![...]Por qué no tomé pasage, desde Europa 

hasta Chile?[...] La Rumena, barca chilena, sale de aquí á 15 

días; es probable que ella me lleve.[...]El calor voráz de este 

clima de infierno me ha extenuado. Los 30 días más tontos de 

mi vida, los he pasado en Rio! Para qué? Qué he hecho? Que he 

visto?
44  

 D es t a  p a r t e  em  d i an t e ,  o  l e t r ad o  p r ovav e lm en te  ex au s to  

d e  ga s t a r  ad j e t iv os  p e jo r a t iv os  em  sua  e s t ad i a ,  p a s s a  a  u t i l i z a r  

o s  c in co  s en t i do s  pa r a  e s c r ev e r  so b r e  s eus  ú l t im os  d i a s  no  R io  

d e  J an e i r o .  P as s a  a  c r i t i c a r  a  e s t é t i c a  u rb an a  d a  c i dad e ,  o s  

o d or e s  e  a  con d i ção  s an i t á r i a  do s  b ra s i l e i ro s  qu e ,  s egun d o  o  

a r gen t i no ,  v i v e  do en t e .  S eu  ún i co  e lo g i o  é  em  re l ação  a  

q u a l i d ad e  d a  água .
45

 

 E s t a  s e r i a  a  ú n i ca  ex p e r i ên c i a  i n  l o co  do  l e t r a do  co m o  

Im p é r i o .  Em  seu  r eg i s t r o  u t i l i z a ,  co m o  m ecan i smo  p a r a  

r e f o r ça r  e  am pl i a r  a  im agem  n ega t i va  d o  Br as i l ,  um  d i s cu rso  

n o  q u a l  e l e  r e l a c io n a  o  R i o  d e  J an e i r o  com  to do  o  Im p é r i o .  

I s s o  p e r mi t e  q u e  e l e  f a ça  su as  o bs e rv açõ es  co l ocand o  to d o  o  

t e r r i t ó r io  b ra s i l e i ro  d en t r o  d e  s u a  ex p e r i ên c i a  e  c r í t i ca ,  em  

o u t r as  pa l av r as ,  gen e r a l i z and o -o  s em  t e r  o  co nh ec i men t o  s ob re  

o s  co s tu m es  e  su a  o r gan iz ação  só c i o  d emo gr á f i c a .  A lb e rd i ,  ao  

l on go  d e  su a  t r a j e t ó r i a  n ão  d emo ns t r ou  t e r  o  i n t e r es s e  em  

co nh ece r  com  m ai o r  am pl i tu d e  o  Br a s i l .
46

  

A p ós  c in qu en t a  e  um  l on gos  d i as  n o  R i o  d e  J an e i ro ,  p a r t e  

p a r a  o  Ch i l e  no  d i a  6  d e  f eve r e i r o  de  18 44 .  Al b e rd i  p a r t e  em 

u m n av io  ch am ado  Ben j amin  Ho r t ,  aco mp anh ad o  p or  um  d os  

m em b ro s  da  ge r ação  d e  37 ,  J o s e  M arm ól .  O  c l i m a  d e  v i agem 

d e ix ava  o  l e t r ado  l e t á r g i co ,  d epr imi do  po r  s u a  co nd ição  de  

ex i l ad o  e  s em  o  q u e  es p e r a r  d o  fu tu r o .  Fo i  d u r an te  e s se  
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p e r í od o  qu e  p ro duz iu  com o  vá lv u la  d e  e s cape ,  um p o ema 

b u r l es co  q u e  m ai s  t a r d e  s e  t o rn a r i a  um a  p eça  de  t e a t ro  

i n t i t u l ad a  “T ob ia s  o  l a  cá rce l  de la  ve l a” .  
47 O  Br as i l  é  

r e t r a t ad o  d e  m an e i r a  b em  m a i s  b r anda  e  b em - hum o r ad a  q u e  o  

r e l a t o  aqu i  ap r es en t ado .   

A  ob r a  p os su i  um  ca r á t e r  b as t an t e  d es c r i t i vo ,  como 

s emp r e  c r i t i c and o  o  c l i m a  b r as i l e i r o .  D es c r ev e  a  Ba í a  de  

G u an ab a r a  com o um  m ed i t e r r ân eo  dom és t i co ,  co mp a r and o  o s  

m o r r os  d a  en t r ad a  d a  m esm a  com  u m  g i gan t e  d e i t ad o  d e  co s t as .  

C h ega  a  c i t a r  o  Fo r t e  San t a  Cr uz ,  q ue  s e r v i a  co mo  um  p on to  de  

d e f e sa  e s t r a t ég i co  p a r a  a  c ap i t a l  d o  Im p é r io .  Su a  ú l t i m a  

m en ção  r ea l i z ad a  s ob r e  o  Br as i l  r e a l i z a  ap ar en t em en t e  u m a 

c r í t i c a ,  f a l an d o  que ,  aq u e l es  q u e  b uscam  um a  n ação  f o r t e ,  qu e  

n ão  b us qu em  p e l a  ex t ens ão  t e r r i t o r i a l  e  s im  p e l a s  c ap ac id ad es  

i n t e rn a s ,  t a i s  com o,  a  com p et ên c ia  d e  s u as  i n s t i t u i ções .
48

 

S u t i l m en t e ,  o s  i d ea i s  qu e  con s t i t u em  um a  n ação  id ea l  p e lo  

l e t r ado  apa r ecem  n es t a  p r od u çã o ,  a  n o ção  d e  um a  ge s t ão  

i ns t i t uc io n a l  j u s t a  e  e f i c az  ap a r ece  ma i s  d e  um a  v ez  em s eus  

e s c r i t o s .  

C h ega  em  V a lp a r a í s o  no  d i a  15  d e  ab r i l  d e  18 44  e  j u n to  

co m ou t ro s  ex i l ad os  d a  ge r ação  r o mân t i ca  qu e  a fe t a ram 

d i re t am en t e  o  c en ár i o  i n t e l ec tu a l  ch i l en o .  C om  a  p r es ença  de  

A l be r d i ,  S a rmi en to  e  o u t ro s ,  o  C h i l e  p a s s ou  a  abso rv e r  as  

n o vas  d ou t r i n as  ap r een d id a s  po r  es se s  i n d i v í du os  e  f o i  a t r av é s  

d a  im pr ens a  qu e  e l e s  p od i am  man i f e s t a r  s u as  i de i as  e  

ev en t ua lm en t e  t r ans mi t i r  s eus  ob j e t iv os  po l í t i cos ,  qu e  a t é  o  

p r e s en t e  mo m ent o ,  e r a  a  d e r r o cad a  de  R os as .
49

 A q u i  f i c a  em 

ev id ênc i a  a  m an e i r a  p e l a  q u a l  a s  i d e i a s  do s  ex i l ad os  d a  

G e r ação  d e  3 7  t r an sb o rd av am  as  f r on t e i r as  d os  d em ai s  p a í ses  

d o  C on e  Su l  e  de  com o  e l es  s e  en vo lv i am n as  ques tõ es  
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p o l í t i c as  l o ca i s ,  co mo  fo i  v i s to  no  p r im ei r o  cap í t u l o  em 

q u an do  es t av am  em Mo nt ev id éu .  

O  p r im e i r o  p e r i ód i co  a  ab r aça r  o s  ex i l ad os  fo i  o  E l  

M er cur i o  d e  V a lp a r a í so ,  t an to  Alb e r d i  qu an to  S a rm ien t o  

f i z e r am  d iv e rs a s  pu b l i c açõ es  pa r a  o  j o rn a l .  A lb e r d i ,  ap en as  

s e i s  d i a s  ap ós  s ua  ch egad a ,  f ez  a  s u a  e s t r e i a  n a  i mp r ensa  

ch i l en a  com  o  p róx i mo  do cum en to  a  s e r  an a l i s ado  n e s t e  

c ap í tu lo .  O  a r t i go  “E l  I mp er io  de l  B r as i l  y  l a s  R epúb l i ca s  

H i s pa no a m er i can as” .
50

  

O  d ocum ento  em q u es t ão  fo i  e s co l h i do  po r  co n t r as t a r  

d r a s t i c am en t e  com o  s eu  r eg i s t ro  p es so a l  e  com  a  p e rc ep ção  

s ob r e  o  Br a s i l  a l i  r ep r es en t ad o  e  p e lo  e sp aço  de  t em po  

r e l a t i v am en t e  cu r to  en t r e  u m a p ro du ção  e  a  o u t r a .   N o  p r im ei r o  

d i a  d e  p ub l i c ação ,  2 1  d e  ab r i l  d e  18 44 ,  é  g r i t an t e ,  a  d i fe r en ça  

en t r e  o  A lb e rd i  p r i v ad o  e  o  pú b l i co .  N es t a  e t apa  d e  sua  v i da  

co n cen t r a  a  s u a  cap ac id ad e  i n t e l ec t ua l  p a r a  d a r  con t i nu id ade  

ao  s eu  p ro j e to  n ac i on a l  e  p a ra  i s s o  a  q ued a  d e  R os as  se r i a  o  

p r im ei ro  p a s so .  O  ap a r en t e  i n t e r es se  do  l e t r ad o  a r gen t i no  n e s t a  

p u b l i c ação  é  a l e r t a r  o s  p a í s e s  com f r on t e i r as  p r óx im as  d a  

A r gen t i na  r os i s t a ,  p a r a  os  pe r i gos  d os  p l ano s  ex p ans ion i s t as  

d o  caud i lh o  no  co n t in en t e  su l - am er i can o .   

E m  ou t ub r o  d aque l e  m esm o  an o ,  D o min go  Faus t in o  

S a rmi en t o  pu b l i c a r i a  um  a r t i go  p ar a  o  p e r ió d i co  ch i l en o  

P r ogr e so  i n t i t u l ad o ,  “P o l í t i c a  ex t e r i o r  d e  R os as ” ,  qu e  t i nh a  um 

t om  s em elh an t e  ao  do  aqu i  t r a t ad o .
51

 O s  ex i l ado s  p a rec i am 

co mp ar t i l h a r  de  um a  v i s ão  o nd e  o  Im p ér io  po d e r i a  s e r  ú t i l  em 

r e l ação  ao  com b at e  ao  go v e rn o  ro s i s t a .  

O  a r t i go  i n i c i a  co m  a  d em on s t r ação  d a  im po r t ân c i a  

geo gr á f i c a  d a  loca l i z ação  d o  Im pé r io  no  co n t i nen te  su l  

am er i can o  e  d a  n ece ss i d ad e  d a  c r i a ção  d e  um  co ngr e s so  

co n t i n en t a l ,  qu e  aba r ca r i a  t o d as  aqu e la s  j o v ens  n açõ es .  A t en t a ,  
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p a r a  um a  es p éc i e  d e  con s c i ên c i a  p an - am er i can a ,  a lgo  q ue  

n aqu e la  co n j un t u r a  e r a  u m  p ou co  à  f r en t e  d e  s eu  t em po  e  s ab ia  

q u e  um a  r e l ação  d i p l om át i ca  en t r e  as  r ep úb l i c as  e  o  Im p ér io  

s e r i a  b en éf i co  pa r a  t od os  o s  Es t ado s  co m  p rox im id ad e  

t e r r i t o r i a l .  C hega  a  m en c i on a r  u m a  es p éc i e  d e  “ l e i ”  

en vo lv end o  as  r e l açõ es  i n t e rn ac i on a i s  d o s  E s t ad os  eu ro peu s  e  

d e  como  a  m esm a  fu n c i on a  d e  b as e  p a r a  a  i n t e r ação  d a  po l í t i ca  

i n t e rn ac i on a l  no  Ve l ho  M un do .
52

  

O  l e t r ad o  r e s s a l t a  a  im po r t ân c i a  d e  es tu do s  r e l a c io nados  

a  i n t e r ação  do  reg i m e  r epu b l i c ano  ad o t ad o  p e l as  an t i gas  

co lô n i as  d a  E sp an h a  e  o  r eg im e  m on á rq u i co  b r as i l e i ro .  

S egu nd o  e l e ,  e s t ud os  so br e  es t e  t ó p i co  n ão  f o r am m ui to  

d e s en vo lv i do s  e  q u e  ago r a  ch ega  a  i mp r en s a  ch i l en a  a  

o p or tu n id ad e  d e  d e s en vo lv e - lo s ,  mes mo  com  as  d i fe r en ças  

en t r e  as  d u as .  Pa ssa  a  u t i l i z a r  u m l ingu a j a r  m ai s  r eb us cad o  e  

d ip lom á t i co  em  um a  t en t a t i v a  c l a r a  d e  ap r ox im ar  a s  j ov ens  

r ep úb l i c as  h i sp a no  am er i can as  e  o  Im p é r i o  n e s s e  mom ento  

i n i c i a l  d e  l e i t u r a .  

 

Ni al Brasil ni a las repúblicas españolas faltan títulos de 

legítima gloria.[...] la de Brasil es por decirlo así la de la 

civilización, afectando un carácter pacífico y conservador. La 

de las repúblicas es la de las armas.
53  

A l be r d i  é  gen t i l  co m  o  reg i me  m on ár q u i co
54

,  a f i rm ando  

q u e  as  g r an d es  po tên c ia s  do  p er ío do  e r am  co ns t i t u í da s  p o r  t a l  

r eg i m e .   

 

[...] La monarquía en si no es un régimen vergonzoso y la 

prueba es que los gobiernos más altamente colocados en la 

consideración del mundo actual son las monarquías inglesa, 

francesa, austríaca, etc.[...]
55
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A o  ab or d a r  a  qu es t ão  d a  e s c r av i dão ,  p r á t i c a  qu e  e ra  

co n t r a ,  é  e s t ranh am ent e  su ave  em  s eu  p os i c io n am en to ,  d i z en do  

q u e  ap es a r  d e  ex i s t i r  n o  Br as i l ,  a  p re s en ça  d a  es c r av idão  n ão  

t i r a  a  l eg i t i mid ad e  d e  su a  l i be r dad e  p o l í t i ca .  C om o  s e  

p r e t end ess e  am en iz a r  s eu  a r gum en to ,  f a l a  qu e  “ e l  m i s mo  

f enó m en o  ex i s t e  en  lo s  E s t ad os  Uni do s  d e  N or t e  A mér ica ,  

d o nd e  ha y  s i e t e  v ece s  m ás  e sc la vos  c i v i l e s  qu e  en  e l  Bra s i l . ”
56

 

O  l e t r ado  p a r ece  s e  d i s t an c i a r  d e  seus  v e r d ad e i r os  s en t im en to s  

em  r e l ação  ao  Br a s i l  em  p r o l  d e  su a  cau s a  po l í t i c a .  

N o  d i a  23  d e  ab r i l ,  s egu nd o  d i a  d e  pu b l i c ação ,  com en t a  

s ob r e  as  d i f e r en ças  en t r e  os  s u l  am er i can os ,  a f i r m an do  qu e  a s  

an t i ga s  co lô n i as  es p an h o l as ,  q ue  ago r a  s e  co ns t i t uem co mo 

n açõ es ,  p e r t encem  a  u m  s ó  g r up o  q u e  p o ssu i  d iv e r s os  f a t o res  

q u e  co n t r ib u em  p ar a  um a  m ai o r  i d en t i f i cação  en t r e  e l as .  E le  

c i t a  e s t e s  f a to r es ;  q u es t ão  d o  i d i om a ,  p o n to  d e  o r i gem  em 

co mum ,  l e i s  s em el h an t e s ,  go ve r no ,  e t c .  A f i rm and o  que  t a i s  

a t r i bu tos  f a c i l i t am u m a  m aio r  i d en t i f i c ação  en t r e  a s  j o v en s  

n açõ es ,  aum en t an do  a s s i m a s  ch an ces  de  coo p er ação  en t r e  

e l as .
57

  

R os as  ap a rece  p e l a  p r im ei r a  v ez  na  pu b l i c ação .  Al b er d i  

ap r e sen t a  s eu  i n imigo  p o l í t i co  t en t ando  e s co l h e r  um  t í t u lo  p a r a  

e l e ,  v a r i an do  d e  “G en er a l ”  a  “D o cto r ” .  S egu nd o  o  mes mo,  

c a r ec i a  d e  i n t e l i gên c i a  e  s ens ib i l i d ad e  p ar a  am bo s  t í t u lo s  e  

q u e  s u as  a çõ es  acab a r i am  a t r a i nd o  u m a in t e r v en ção  m ai s  

s i gn i f i c a t i v a  d as  p o t ên c i a s  eu r ope i as ,  p r i nc ip a l m en t e  da  

In g l a t e r r a  qu e  t i nh a  i n t e re s s e  com er c i a l  n a  r eg i ão  e  co m  o  

Br a s i l .   

D e  aco r do  co m o  l e t r ad o  um  co nf l i t o  com  o  Im p é r io ,  

r e s u l t a r i a  em  um  en f r e t am en t o  co m  a  m ar i nh a  im pe r i a l ,  m a i s  

f o r t e  e  com um p os i c i on amen t o  e s t r a t ég i co  su pe r io r  ao  

U r u gu a i  e  o s  es t ad os  d o  P r a t a ,  s endo  cap az  d e  b lo qu ea r  p o r  

m a r ,  q ua lq u er  um  do s  c i t ado s .  P a r a  o  A l be r d i  de s t a  pu b l i c ação ,  
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a  po s t u r a  b é l i c a  do  Im p é r i o  é  r e l a t i v am en t e  p ac í f i c a ,  m as  q u e  

s e  fo r  am eaçado  p o r  um  fa to r  ex te r n o  t e r i a  o  sen t im en to  

n ac io na l  r e fo r çad o  e  p ro v av e l men t e  s a i r i a  v i to r i os o .
58

 

N o  t e r ce i r o  e  ú l t im o  d i a  d e  pu b l i c ação ,  2 4  d e  ab r i l  de  

1 8 44 ,  co l o ca  a  R epú b l i c a  d a  A rgen t i n a  d e  Ros as  co mo 

p r in c i p a l  an t ago n i s t a  d a  es t ab i l i d ade  d o  Co n e  S u l .  S egun d o  o  

l e t r ado ,  o  Im p é r i o  n u n ca  s o f r eu  com o s  m al es  d e  um a  gu e r r a  

c i v i l  e  a t é  o  p r es en t e  m om ento  p re s e r vav a  s u as  f on t e s  d e  

r i qu ez as  s e  i gu a l an d o  em n í v e l  d e  im po r t ân c i a  as  r epú b l i c a s  

v i z in h as  d e  aco rd o  co m a  s ua  p e r cep ção .    

A o  m en c i on a r  o  E s t ado  O r i en t a l ,  a f i rm a  qu e  s eus  

r e cu rs os  s e  eq u iv a l em  aos  d e  u ma  p equ en a  p r ov ín c i a  b ras i l e i r a  

e  q u e  m esmo  a s s im  r es i s t e  b rav am en t e  as  ag r e s s ões  da  

R epú b l i c a  d a  A r gen t i na .   E l e  l ev an ta  a  q u es t ão  p ro voca t i va  

p a r a  R os as ,  s e  es t e  t e r i a  a  c ap ac id ad e  ma t e r i a l  e  b é l i c a  d e  

s us t en t a r  um  co n f l i t o  com o  v as to  Im pé r io .
59

  

N es t a  p a r t e ,  a s  i n t en ções  do  l e t r ad o  em u t i l i z a r  o  

Im p é r i o  co mo  u m a f e r r am en t a  p a r a  de r r u ba r  o  r eg im e  ro s i s t a  

f i c am  m ai s  ex p l í c i t a s .  A lb e rd i  qu e  n un ca  demo ns t r ou  a f e t o  p o r  

gu e r r a s  d e  m an e i r a  ge r a l ,  d ec i d e  mo s t r a r  p a r a  o  seu  l e i t o r  em 

p o t en c i a l  -  b r as i l e i r o  t a lv ez?  -  ,  a s  p os s í v e i s  v an t agens  q ue  

t e r i a  o  Bra s i l  em  u m  co nf l i t o  q u e  se r i a  c ap az  d e  am ar ga r  o  

p o de r  d i t a to r i a l  do  gen e r a l  R os a s .
60

  

P a r a  Al b er d i ,  o  co n f l i t o  a r m ad o  a ju d a  a  fo r t a l e ce r  a  

n ac io na l i dad e  de  um  p a í s  e  o  Br as i l  t em  a  n eces s i d ad e  d e  s e  

p r ov a r  mi l i t a rm en te  q u an do  s e  en con t ra  p e r an t e  p ov os  que  

f i z e r am  a  r evo lu ção  a t r avés  d a  p a ix ão  p e l as  a r m as ,  

c a r ac t e r í s t i ca  a i nda  au sen t e  no  Im p ér i o ,  s egu nd o  o  l e t r ad o .
61

 

P a r a  o  l e t r ad o ,  o  f o r t a l e c im en to  do  s en t im en t o  n ac io n a l  é  

am pl i ado  a t r av és  d e  um a  gu er r a  e  “Lo s  s o l d ad o s  qu e  se  
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60
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a s em e j an  á  t í t e r e s ” ,  p od e r i am  s e  to r n ar  adv e rs á r i os  

f o rm id áve i s  e  l o g i cam en t e  a l i ad os  p a ra  su a  caus a .  

 

[...] guerra fecunda quizá, que absorberá largos anos de su 

vida, y que servirá para constituir y afianzar la 

nacionalidad de cada uno de los estados nacientes.[...]
62

  

In t e r e s s an t e  n o t a r  q u e  o  a r gen t in o  se  ap r es en t a  pa r a  a  

i mp r en s a  ch i l en a ,  co m o  um  con no i s s eu r  t an t o  d a  s i t u ação  

d om és t i c a  do  Im p é r io  q u an t o  de  s eu s  ob j e t iv os  e s t r a t ég i cos  

r e l a c i on ad os  a  p o l í t i c a  ex t e rn a .  O u t ra  v an t agem  do  con f l i t o  

co n t r a  Bu en os - Ai re s  p a r a  o  Br a s i l ,  s e r i a  o  f a to  d a  s i t u ação  

ge r a r  u m a  p os s ib i l i d ad e  d e  s u f o car  qu a lq u er  po ss ib i l i d ad e  d e  

i ns t ab i l i d ad e  dom és t i c a  e  d e  d a r  um  n o vo  f ô l ego  p a r a  o  pa í s  

d e s en vo lv e r  s eus  e l em en to s  e s t r a t ég i co s  r eg io n a i s .
63

    

A o  m en c i on a r  a  f i gu r a  do  Im p e r ad or ,  é  d ip lom át i co  e  

r a zo áv e l  n a  r e t r a t ação  d e l e ,  ad j e t i vo s  co mo  j o ven  e  l l en o  d e  

e s p er an za  su bs t i t u em  “m al  con f i gu r ado ”  e  “vu l ga r” .  Um 

co n t r as t e  c l a r o  en t r e  a s  f a ce t as  pú b l i c a  e  p r i v ad a .  O  l e t r ado  

p e r gu n t a  s e  ex i s t e  a l gum a  d úv i d a  q u e  t a l  emp r eend im en to  

b é l i co  n ão  s e rv i r i a  p a r a  o  am adu r ec im en t o  e  fo rm aç ão  d o  

i mp e r ad or  qu e  p ode r i a  ev en tu a l m en t e  s e  t o r n a r  um  l íd e r  c ap az  

d o t ado  d e  um  co ra zó n  d e  or ig en  ca ba l l e r e s co .
64

  

E m  s egu id a  f az  u ma  d en ún c i a  a  am bi ção  ex p an s io n i s t a  de  

R os as  e  d e  su as  t á t i c a s  d e  d es e s t ab i l i z ação .  Al b er d i  ao  se  

ex i l a r  em  Mo nt ev idéu  t es t emu nh ou  em p r im ei r a  m ão  a  m an e i r a  

co mo  o  caud i lh o  t i n ha  s e  ap rox im a d o  do s  B l an co s  co m  o  

o b j e t iv o  de  ap o i a r  a s  d i s pu t a s  domés t i c as  e  aum en t a r  s u as  

ch an ces  d e  v i t ó r i a .  

 

[...] Su trivial e conocida táctica es la siguiente: cuando quiere 

extender su poder en un estado extraño, se hace protector de 

uno de los partidos caídos de ese país, y le restituye y mantiene 

en el gobierno.[...] Es un modo de dominación que no alarma, 

que acaricia las susceptibilidades locales, pero que en el fondo 
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es ni más ni menos igual a cualquer otro género de 

conquista.[...]
65  

A l be r d i  t en t a  um a ap r ox imação  d o  l e i t o r  ch i l en o  em 

p o t en c i a l  com  su a  cau s a ,  ao  i gu a l a r  a s  p r á t i c as  e  a  f i gu r a  do  

R os as  co m  a  do  A n d r és  d e  San ta  C r uz  e  a  G u er r a  d a  

C on f ed e r ação  P e r ú - Bo l i v i an a
66

 o n d e  o  C h i l e  s e  env o l v e u  no  

co n f l i t o  e  S an t a  C ruz  d e r r o t ado .  A f i rm a  qu e  R os as  p od e  t e r  o  

m esmo  des t i no  d e  S an t a  Cr uz  ao  t en t a r  ex er ce r  a  do min ação  

s ob r e  os  n ov os  Es t ad os  e  q u e  es t e s  i r ão  ap l aud i r  a  d e s t ru i ção  

d e  um  s i s t em a  qu e  t en t a  d a r  a  co n t i nu id ad e  ao  s on ho  

m esq u in ho  do  gene r a l  Bo l ív a r  d e  cen t r a l i z a r  o  p od e r  s u l -

am er i can o  n as  m ãos  d e  u m só  p ov o .
67  

C on t in u a  n a  pu b l i c ação  f a l an do  da  n ecess id ad e  do  

en vo lv i m en t o  do  Br a s i l  na  Ban d a  O r i en t a l  e  qu e  a  s i t u ação  é  

b a s t an t e  op o r t un a  p a r a  i n t e r f e r i r  na  r eg i ão  d o  R io  d a  P r a t a  

d ev i do  a  imp o r t ân c i a  geoes t r a t ég i ca  d o  con t r o l e  d a s  r o t as  

f l uv i a i s  d aq u e l a  reg i ão ,  t an to  p a r a  o  Im p é r io  qu an to  p a ra  

R os as .  Um a  v ez  ex e r cend o  o  d omí n io  d os  r i o s  P ar agu a i ,  P a r aná  

e  U r u gua i ,  R os as  p od e r i a  s e  ap rov e i t a r  d e  um a  re l a t i v a  

au to nom i a  d as  p rov ín c i a s  m ai s  d i s t an t e s  d a  cap i t a l  d o  Im p ér io  

e  i n i c i a r  o  s eu  p l an o  d e  d es e s t ab i l i z ação ,  l evand o  ao  t e r r i t ó r io  

b r a s i l e i r o  um a  b and e i r a  em  p r o l  d e  um a  cau sa  am er i cana  e  que  

p o de r i a  i n c l us i v e  i n c i t a r  a  em an c i pação  d a  e sc r av id ão ,  q ue  

s e r i a  u m go l p e  s é r io  no  Im p é r i o .
68

  

A l be r d i  co n c lu i  o  a r t i go  ev o can do  a  m em ó r i a  re cen t e  do  

gen e r a l  S an t a  C ruz ,  a  m an e i r a  p e l a  q u a l  o  po vo  ch i l en o  s e  

l ev an t ou  co n t r a  e l e  e  m ai s  um a v ez  t en t a  m os t r a r  s em el han ças  

en t r e  Ro s as  e  C ruz .  A f i r m a  q u e  o  Im p ér io  s e  en co n t ra  “ en  

p e l ig ro  d e  co lo cars e  en  un a  s i t u a c i ó n  p ar ec i da  a  la  que  p u so  
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 A Confederação Peru-Boliviana foi um Estado confederado de breve existência que reuniu dois 
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en  ar m as  a  es t e  pa í s ,  y  n o  p od em os  d e ja r  d e  s i mp a t i za r  con  

e l l a” .  S egun do  o  l e t r ad o ,  a  po l í t i ca  ex t e r n a  d e  Bu en os  A i r es  

p o de  am eaçar  o  eq u i l í b r i o  no  co n t in en t e  qu e  é  a  “ b ase  

f un da m en ta l  de l  s i s t ema  i n t er na c i on a l  a m er i ca no ” .
69

  

E s s a s  pu b l i c açõ es  s ão  ex emp los  d a  fo r ma  u t i l i z ad a  po r  

A l be r d i ,  p a r a  a l c an ça r  s eu s  ob j e t iv os  p o l í t i co s ,  o  c amp o  de  

b a t a lh a  p a r a  e l e  é  n a  im p rens a .  F i ca  c l a r o  a  t en t a t iv a  de  

ch amar  a  a t enção  p a r a  as  a ções  d e  R os as  e  d e  com o  e s t as  

p o de r i am  a f e t a r  o s  E s t ado s  v i z in h o s ,  i n c lu s i v e  o  Im p é r i o  q u e  

ap a r ece  n es t a  p ub l i c ação  co mo  um a  f e r r am en t a  b as t an t e  ú t i l  

p a r a  o  l e t r ad o .  

A  p os tu r a  do  a r gen t in o  no s  d o i s  do cum ento s  t r a t ados  

n e s t e  c ap í tu l o  é  n o  mí n i mo  cu r i os a ,  su a  p e r cep ção  d o  Bra s i l  na  

e s f e r a  p r i vad a  e s t av a  l on ge  d e  s e r  um a  f av or áv e l .  S u a  a t i t u de  

n a  e s f e r a  p úb l i ca  é  co mp le t am en t e  op os t a .  T a l vez  o  l e t r ad o  

e s t iv e s s e  em s in to n i a  com  a  po l í t i c a  ex t e rn a  d e  S an t i ago ,  

s om ado  ao  o b j e t ivo  d a  d e r r ub ad a  do  caud i lh o  a r gen t in o  n o  

p o de r .
70

  

E m  14  d e  n ov em br o  d e  1 84 4 ,  ap r esen to u  su a  t es e  p a ra  

co n c l u i r  d e  m an e i ra  d e f i n i t i v a  s eus  es tu do s  com o  adv o gad o  e  

a t u a r  co mo  t a l  n o  Ch i l e .  In t i t u l ad a  M em or i a  so br e  la  

co n ven i en c i a  y  ob j e t o  d e  un  C on gres o  G en er a l  A m er i can o ,  

e l o gi a  o  Br a s i l ,  s eu  s i s t em a  d e  go v er n o ,  o  n í v e l  cu l t u ra l  de  

s u as  e l i t e s  f a l an do  d a s  v an t agens  d e  ex e r ce r  um a  po l í t i ca  

ex t e r n a  ha r mo nio sa  co m  o  Im p é r i o  e  ab o rd a  um a  no ção  d e  

co op e r ação  i n t e rn ac i on a l  en t r e  as  j o ven s  n açõ es .
71

  

S u a  t es e  fo i  mo t iv o  d e  r ep e r cuss ão  i n t e r n ac i on a l  e  t ev e  a  

s u a  p r im e i r a  p a r t e  p u b l i c ad a  e  t r ad uz id a  na  i mp r en s a  b r as i l e i ra  

n o  O st enso r  B ras i l e i ro  em  1 84 5  com  o  t í t u lo  de  M em or ia  so bre  

a  co n ven i en c ia  e  ob j ec to s  de  h u m  con gr e ss o  g e ra l  a m er i can o ,  

l i d a  a n t e  a  F a cu lda d e  de  L e i s  d a  Unive r s id ad e  d e  C h i l e ,  p ar a  
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o b t e r  gr áo  de  l i c en c ia do ,  po r  J .  B .  A lb e rd i .
72

 I s s o  mo s t r a  a  

i n t en s i d ad e  d e  c i r cu l ação  d e  i d e i as  en t r e  o s  E s t ad os  qu e  i am  se  

co ns o l i d an do  e  A lbe r d i  f o i  ap r es en t ado  n a  im pr ens a  b r as i l e i ra  

d e  m ane i ra  p os i t i v a .   

A l be r d i  p e rm an ece  n o  C h i l e  a t uand o  com o p e r io d i s t a  e  

ad vo gad o  a t é  a  qu ed a  d e  R os as  em  f ev e re i r o  d e  18 5 2 .  O  

cau d i l ho  a r gen t in o  f o i  d e r ro t ado  po r  u m  es fo r ço  co n jun to  do  

Im p é r i o  b r as i l e i r o ,  U r u gu a i  e  d as  p r o v í nc i as  a r gen t i na s  de  

C o r r i en t e s  e  En t re  R i os  n a  Ba t a l h a  de  C as e ro s .  O  gen e r a l  J os e  

J us to  U r qu iz a  a s s um i r i a  a  po s i ção  d e  l i d e r ança  n aqu e l a  n o va  

co n j un t u r a  po l í t i c a  e  e m  s e t emb r o  daq u e l e  m esm o  an o  s e r i a  

a s s i nado  o  A co rd o  d e  S an  Ni co l ás ,  co m  os  r ep r e s en t an te s  de  

t od as  as  p ro v ín c i as  p r e s en te s .  O  aco rd o  con s i s t i a  em  con v ocar  

u m a  n ov a  Co nv en ção  Co ns t i t u in t e  p a r a  e s t ab e l ece r  u m a n o va  

o r d em.  A  p ro v í n c i a  d e  Bu eno s  Ai r es  r e s i s t i u  a  e s s as  m ed i d as  e  

s e  t o r no u  um  es t ado  pa r a l e lo  a  C on f ede r ação .
73

  

O  l e t r ad o ,  q ue  ac red i t av a  no  p ro gr e s s o  n ac io na l  a t r av és  

d o  ex er c í c io  d a s  l e i s ,  com eço u  a  e s c r ev e r  um  t ra t ad o  so b r e  a  

f u tu r a  co ns t i t u i ção  a r gen t i n a .  E s t a  fo i  a  s u a  p r i nc ip a l  o b r a  q ue  

e l e  ch amo u  d e  B ases  y  P un to s  d e  Pa r t i da  p ara  l a  O rg an i z a c i ón  

P o l í t i ca  d e  l a  R epú b l i ca  A rg en t i na ,  t r a t ad o  d e  d i r e i t o  qu e  fo i  

ed i t ad o  e  pu b l i c ad o  i n i c i a l men t e  co mo  um  fo l h e t o  d e  18 3  

p ág i n as  pe lo  p e r iód i co  El  M er cur i o .  S u a  o br a  f o i  r eq u i s i t ad a  

p o r  U rq u iz a  e  b as ean do - s e  n o  mo d e lo  p r o po s to  p o r  Al ber d i ,  a  

p r im ei r a  C on s t i t u i ção  N ac io na l  s e r i a  p r om ul gad a  em m aio  

d aqu e le  m es mo  ano .  N e l a  apa r ec i a  i n f l uên c i as  d a  con s t i t u i ção  

a r gen t i n a  d e  18 16  e  do  m od e l o  nor t e - am er i can o ,  m as  fo i  

ad ap t ad a  p ar a  a  r e a l i dad e  h i s t ó r i c a ,  po l í t i c a ,  s oc i a l  e  

e co nô mi ca  d as  p rov ín c i a s .  

O  con teúd o  d es t a  p ro du ção ,  co br i a  a  h i s tó r i a  d os  

o b j e t iv os ,  o s  e r r os ,  a s  i l u sõ es  d a  ge ração  an t e r io r  e  a  s í n t es e  
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m et ód i ca  d as  d ou t r i na s  d os  ex i l ado s .
74

 R em et e  a  um  p ass ado  

n ão  m ui t o  d i s t an t e ,  e l ab o r an do  den t r o  d e  su a  p e r s p ec t i v a ,  uma  

e s p é c i e  d e  c r on o lo g i a  on d e  a t r i bu i  u m  r e l a t i vo  av an ço  n a  

f o rm ação  d o  pa í s ,  a  a t u ação  d e :  Be l g r ano  o  r evo l u c i on á r i o ,  

R i v ad av i a  o  go v e rnan t e  p r ema tu r o  e  Ech ev er r i a  o  ap ós to lo .   

N es t a  e t ap a  d e  s u a  v i d a ,  Al b e rd i  a l c an çou  a  m at u r i dade  

i n t e l ec t u a l  e  fo i  c ap az  d e  ex po r  su a s  i d e i a s  d e  m an e i r a  

co mpl e t a  e  su as  p ro j eçõ es  p a r a  aqu i lo  q u e  comp r een d i a  co mo 

N ação .
75

  A o  e s t ab e l ece r  e s s a  n a r r a t iv a  d o  p as s ad o  d e  s eu  loca l  

d e  o r i gem ,  d e  um  po n t o  em  co mum  e  de  f i gu r as  fu nd ado r as ,  e l e  

t r ab a lh a  com  do i s  p r o ced i m en t o s  en t re l açad os  q ue  co n t r i bu em 

p a r a  o  d es env o l v i men t o  d e  um a  i d en t id ad e  nac io na l :  a  

p r od u ção  d e  m emó r i a s  e  e sq u ec im en to .
76

 

 A  o b r a  do  a r gen t in o  cau so u  u m  im p ac to  im po r t an t e  

n aqu e la  con j un tu r a  p o l í t i c a  e  r ap id amen t e  f o i  d i s t r i bu íd a  p e l a s  

p r ov ín c i a s  po r  o r dem  d e  U rq u iz a  e  p u b l i c ad a  nos  p r inc i p a i s  

p e r i ód i co s  a r gen t in os  d a  ép oca .
77

 A t rav és  d a  p en a  e  p ap e l ,  o  

l e t r ado  t ev e  o  s eu  p r o j e t o  nac io n a l  d i s s emi nad o  p e l os  q u a t ro  

can tos  da  A r gen t ina  e  d e  ce r t a  m an e i r a  f o i  c ap az  d e  d e sp e r t a r  

u m  s en t im en t o  nac i on a l  b as ead o  n o  f u n c i on am en to  d a s  

i n s t i t u i çõ es  ap ós  o  go v e r no  ros i s t a .  

 E m  1°  d e  m ai o  d e  1 8 54  f o i  nom eado  p a r a  r ep r e s en t a r  a  

C on f ed e r ação  A r ge t in a  n a  Eu ro p a  e  de f en de r  a  i n t eg r i d ad e  da  

n ação  no  p a l co  in t e r n a c i on a l .  U rq u iza ,  a co ns e l h ad o  po r  J u an  

M ar i a  G u t i e r rez ,  no m eav a  Alb e r d i  pa r a  o  c a r go  d e  M in i s t r o  

d a s  R e l ações  Ex t e r i o r es .  O  l e t r ado - es t ad i s t a  h av i a  

d emo ns t r ado  ap t id ão  e  s en s ib i l i dad e  pa r a  o s  as s un tos  

r e f e r en t es  a  p o l í t i c a  ex t e rn a  e  gozav a  d e  um  cer to  p re s t í g io  

n ac io na l  en t r e  s eu s  pa r e s  e  s up e r i o r es .  Su a  mi s s ão  

d ip lom á t i c a ,  con s i s t i a  em  r ep a r a r  o s  dan os  caus ados  p or  R os as  
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n as  r e l a ções  com  a s  p o t ên c i a s  b r i t ân i ca  e  f r an ce s a  e  

e s t ab e l ece r  r e l a ções  com  a  E sp anh a  a p ós  a s  gu e r ra s  d e  

i nd ep en dên c i a .  O  E s t ado  l i v r e  d e  Bu eno s  A i r e s ,  não  e s t ava  

i n c lu so  n a  agend a  in t e r n ac i on a l  d a  Con f ed er ação .
78

  

C om o j á  fo i  v i s t o  n o  p r im e i r o  cap í t u l o  d es t e  t r ab a lh o ,  o  

p r o cess o  d e  f o rm ação  d a  A r gen t in a  f o i  mu i t o  con tu r bad o  e  

ap e s a r  d e  d es f ru t a r  d e  u m a  r e l a t i v a  h a r mo ni a  pó s  d i t ad u ra  

r o s i s t a ,  a s  d i sp u t as  i n t e rn a s  vo l t a ram  a  s e  m an i f e s t a r  e  su r ge  

n o vam ent e  um  n ovo  c i c l o  d e  gu e r ra  c i v i l  en t r e  a  C on f ede r ação  

e  Bu en os  Ai r e s .  A  A r gen t in a  d e  Ur q u iz a  fo i  d e r ro t ad a  p or  

Ba r t o lo m eu  Mi t r e  na  Ba t a lh a  d e .  As s im ,  f o i  a co rd ad o  o  re t o r no  

d e  Bu eno s  Ai r es  à  C on f ed e r ação ,  mas  s o b  t e r mo s  qu e  im põ em 

a  p r o v ín c i a .  Mi t r e  d i s so l v eu  o s  o  go ve r n o  an t e r io r  e  d epô s  as  

au to r i d ad es  n ac io na i s  a s s umi nd o  em  1 2  d e  o u t ub ro  de  1 8 62  o  

ca r go  de  p r e s id en t e  con s t i t u c i on a l  da  N ação .  

 A l be r d i  fo i  a fe t ad o  d i r e t am en t e  p o r  es s e  c âmbi o  d e  po d er  

e  f o i  d es t i t u í do  d o  ca r go  d e  Mi n i s t ro  d e  R e l açõ es  Ex t e r io r e s  e  

p e rm an eceu  n a  Eu r op a ,  r es i d i nd o  em  Pa r i s .  D u r an te  e s t e  

p e r í od o  p e rm aneceu  na  F r an ça  on d e  p ub l i co u  o  ú l t i mo  

d o cu m ent o  a  s e r  an a l i s ado  n e s t e  t r aba l ho ,  qu e  s e r á  ob je t o  no  

p r óx imo  cap í tu lo .  
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Capítulo III: Alberdi, El Imperio y las dos Argentinas. 

O  l e t r a do  a r gen t ino ,  ago r a  com  m a i s  d e  c i nq u en t a  ano s ,  

p e rm an ecer i a  em  Pa r i s  ap ós  s e r  d es t i t u í do  d e  s eu  ca r go  como 

m in i s t ro  d as  Re l açõ es  ex t e r io r es  d a  C on f ed e r ação  A r gen t i na .  

S e  en co n t r av a  em  u m a s i t u ação  d e l i cad a .  O  gov e rn o  an t e r i o r  

l h e  d ev i a  do i s  an os  d e  s a l á r i o  n o  ex e rc í c i o  d o  ca r go  e  Mi t r e  s e  

r e cu so u  a  p a ga r - l he ,  f a t o  q u e  d i f i cu l t ou  s eu  r eg r es so  pa r a  a  

A m ér i ca  d o  Su l .
79

 A m ar go  e  f r us t rado ,  d a r i a  i n í c io  a  um  novo  

c i c l o  d e  es c r i t o s  co mb at iv os  o nde  a t aca r i a  d e  man e i r a  

i mpi edo s a  o  Im p é r i o  e  o  n ov o  gov e rn o  qu e  se  co n so l ido u  em 

Bu en os  A i r e s  so b  a  l i de r an ça  d e  Ba r t o l om eu  M i t r e .  

Fo i  du r an te  a  d écad a  d e  18 60 ,  q u e  A l b er d i  pu b l i c a r i a  

s eus  es c r i t o s  c r i t i c an do  veem em en tem en t e  aq u i l o  qu e  f i co u  

co nh ec i do  como  a  G u e r r a  do  P a ragua i  (d a  T r í p l i c e  Al i an ça ,  

C on t r a  a  T r í p l i c e  A l i an ça ,  G r an d e  Gu e r r a  ou  G u e r r a  Gu asú  do  

P a r agu a i )
80

.   Fo i  a  co n t end a  m ai s  l o n ga  e  s an gr en t a  n a  h i s t ó r i a  

d e  t od a  a  A mér i ca  La t i n a .  As  p a r t e s  be l i ge r an t e s  en vo lv er am  a  

T r íp l i c e  Al i an ça ,  co mp os t a  p e l a  A r gen t in a  mi t r i s t a ,  B ra s i l  e  

U r u gu a i ,  con t r a  o  P a r agu a i  so b  a  l i de r an ça  d e  So lano  Ló p ez .  

D u r ou  m ai s  d e  c in co  ano s  ( do  f i na l  d e  1 8 64  a  m ar ço  d e  1 87 0 )  e  

t r oux e  cen t enas  d e  mi l h a re s  d e  m o r to s  em  b a t a lh a s  e  

ep id em i as ,  a  m aio r i a  de l es  pa r agu a io s .  O  p a í s  G ua r an i  fo i  

d emo gr a f i c amen t e  e  e co no mi cam en t e  d ev as t ado  e  ocu p ado  

p e lo s  a l i ado s .
81

  

A o  lo n go  d a  gu e r r a ,  o co r r eu  um a  d iv i s ão  d e  op i n i ão  

m ui t o  f o r t e  em  r e l ação  a  ca su s  b e l l i  q u e  po d e  s e r  n o tad a  no  

d eb a t e  d a  i mp r en s a  a r gen t in a .  A  op i n i ão  pú b l i c a  d o  p a í s  h av ia  

s e  d iv id o  en t r e  os  q u e  apo iav am  o  co n f l i t o  e  os  qu e  e r am 
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co n t r a .  A lb e rd i  fo i  u m  do s  op os i to r es  i n t e l ec tu a i s  da  gu e r r a  e  

co mb at i a  a  p os t u r a  mi t r i s t a  p e r an t e  a  s i t u ação  s e  man i f es t ando  

a t r av és  d os  p e r ió d i cos  po r t enh os  com o  o  L a  Am ér i ca  e  o  La  

U n ió n  Am er i ca na .
82  

D o  l ado  op os to ,  Mi t r e  e  s eus  a l i ad os  l an ça r am -s e  em  um a  

cam panh a  n a  imp ren s a  d e  d em on ização  na  f i gu r a  d e  S o l an o  

Lo p éz ,  c r i and o  um a  n a r ra t i va  o nd e  o s  e s fo r ços  d e  gu e r r a  

s e r i am d i r ec io n ad os  p a r a  a  l i b e r t ação  d o  p ov o  p ar agu a io  das  

ga r r a s  de  seu  t i r ano .  E ss a  n a r r a t i v a  acab ou  s e  u t i l i z and o  d e  u m 

f a to r  du a l i s t a  en t r e  u ma  n ação  c iv i l i z ad a  e  o u t r a  b á rb a ra .  Um 

d i s cu r so  qu e  d e l im i t ou  os  con t o rn os  im ag in ado s  d e  cad a  n ação .  

U m  d e l es  fo i  a  f o rm a  d e  go v e rn o .  A  A r gen t i na  e r a  ap r es en t ad a  

co mo  r ep úb l i c a  d es d e  o  s eu  n as c imen to  e  o  P ar agu a i ,  um a  

s om a  d e  t i r an i as  c r u é i s  on d e  o  áp i ce  e r a  o  go v er n o  d e  

F r an c i s co  So l an o  Ló p ez .
83

  

A l be r d i  po r  o u t ro  l ado ,  n o  i n í c i o  d e  m ar ço  d e  18 65 ,  

p u b l i c av a  em  P a r i s  o  p r im e i r o  p an f l e t o  d e  s ua  no v a  c r uz ada  

i n t i t u l ado ,  “La s  d i s ens io nes  d e  la s  Rep úb l i ca s  d e l  P la ta  y  l a s  

m a qu in ac io n es  d e l  B r as i l” .  In i c i a l men t e  d e  n a t u r ez a  anô n i ma ,  

t i n ha  a  i n t en ção  de  e l i min a r  q u a l qu er  f a to r  d e  o rd em  pes so a l  

d e  s u a  an á l i s e  ex po s i t i v a ,  ou  s i mp le sm en t e ,  ev i t a r  ex p lan a r  a  

s u a  au t o r i a  p a ra  s e  gu a rn ece r  d e  a t aqu es  d e  s eus  c r í t i co s .  

D i v id id o  em  q u a t r o  cap í t u l os ,  A lbe r d i  co l o cav a  em p au t a  

q u es t õ es  f a to r es  h i s tó r i cos ,  e con ôm icos ,  geo gr á f i cos  e  

p o l í t i cos  d e  cad a  um  d os  E s t ad os .
84

  

N o  pr im ei ro  cap í tu lo ,  i n t i t u l ad o  “ E l  B ra s i l ” ,  o  l e t r ado  

r e a l i z a  um a  ap r e sen t ação  b r ev e  so br e  aq u i l o  qu e  ac red i t a  

s e r em  os  mo t iv os  v e r d ad e i r os  do  envo lv im en to  do  Im p é r i o  e m 

u m con f l i t o  de  l a r ga  e s ca l a  con t ra  o  P ar agu a i .  A t r i bu i  a  

n ece ss i d ad e  d e  ex p an s ão  t e r r i t o r i a l  a  t r ês  f a t o r es  q u e  

co ns id e r a  imp o r t an t e s  p a r a  o  Br as i l .  O  p r im ei r o  env o lven do  a  

                                                           
82

 BARATTA, Victoria,  Idem, p. 116. 
83

 BARATTA, Maria,  Op. Cit.,  p. 105-108. 
84

 MAYER, J. M. Op. Cit.,. p. 687. 



40 

 

b us ca  d e  t e r r i t ó r io s  co m  o  c l im a  m ai s  am en o  e  t emp e r ado ,  

au s en t e s  n o  Im p é r io .  O  s egun do ,  bu s ca  d e  t e r r as  p a r a  p ro d ução  

d e  a l i m en t os  p a r a  a  p o p u l ação  b r as i l e i ra  q u e  ca r ec i a  d e  u m 

s us t en t o .  E  o  t e r ce i r o ,  t a l v ez  o  d e  n a tu r ez a  m ai s  p r agm át i ca ,  a  

n ece ss i d ad e  e s t r a t ég i ca  d e  con t r o l a r  o s  t e r r i t ó r io s  com 

a f lu en t es  no  r i o  da  P r a t a  e  ex e r ce r  d om in ação  na  n avegação  

f l uv i a l  na  r eg i ão .
85

 

E m  s egu i d a ,  an unc i a  q u e  o  cap í t u lo  es t á  d i v id o  em 

t óp icos  q ue  co ns i d er a  v i t a i s ,  p opu l ação ,  s ubs i s t ên c i a  e  

s egu r ança .
86

 A o  abo r d a r  o  t óp i co  r e f e r en t e  à  p op u l ação ,  o  

l e t r ado  l ev an t a  a  q u es t ão  r e l a t i v a  ao  e sp aço  t e r r i t o r i a l  do  

Im p é r i o ,  e  p e r gu n ta  p a r a  o  l e i t o r  s e  u m  t e r r i t ó r i o  t ão  v a s t o  

p r ec i s a  s e  ex p an d i r  p a r a  l oca i s  co mo  a  Band a  O r i en ta l  po r  

ex empl o .  D e  aco r do  co m  e l e ,  o  t e r r i t ó r io  b r as i l e i ro  é  v a s to  e  

d e s e r to  e  com  o  c l im a  ho s t i l  n ão  é  a t ra en te  p a r a  a  r a ça  b r an ca  

q u e ,  “a l l i  n o  mu er e ,  v i v e  m ur i end o . ”
87

  

U m  d os  f a t o r es  qu e  j us t i f i c a  a  e s c rav id ão  ap r e sen t ad a  

p e lo  a r gen t in o  n ess e  m om en to ,  s e  r e fe r e  ao  c l i m a  do  Im p ér io  

s e r  s em el han t e  ao  d o  con t in en t e  a f r i c ano  e  so men t e  a  r a ça  

n egr a  se r i a  c ap az  d e  s up o r t á - lo ,  m as  q ue  es t a  p r á t i c a  e s t a r i a  

d e s t i n ad a  a  s e r  ex t i n t a ,  c i t and o  o s  Es t ado s  Uni do s ,  q ue  h av ia  

ap r e sen t ado  s i n a i s  d o  t é rm in o  da  p r á t i c a .  S egu in do  a  s u a  

l ó g ica  d e  po vo amen to ,  o  Br as i l  p rec i s a r i a  ex p an d i r  s eus  

t e r r i t ó r io s  p a r a  f o ra  d a  z on a  tó r r i da ,  o n de  p od e r i a  p ov oar  co m 

i mi gr a n t es  eu ro p eus .
88

 

A o  con c l u i r  e s t e  t ó p i co ,  r e t o r n a  ao  p a ss ado  co lo n i a l  e  

r em et e  as  d i sp u t as  en t r e  a s  m on a rq u i as  e sp anh o l a  e  po r t ugu es a  

p e lo  co n t ro l e  r eg ion a l  no  s u l  d o  con t in en t e ,  p r in c i p a lm en t e  d as  

r o t a s  f l uv i a i s  e  a f i rm a  qu e  os  f an t a sm as  do s  co n f l i t o s  l u s i t anos  
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e  e s p an hó i s  i r ão  t e r  co n t i nu id ad e  no  f o rm a to  d a  g u er ra  q u e  

e s t av a  em an d am ent o .
89

 

O  s egun do  tó p i co  ap r es en t ad o  p o r  A lb e r d i  t r a t a  da  

s ub s i s t ên c i a  do  Im p ér io .  S egun do  o  l e t rado ,  o  Br as i l  n ão  

b us cav a  som en t e  u m c l im a  h ab i t áve l  p a r a  s ua  po pu l ação ,  

b us cav a  fu g i r  d as  d o en ças  qu e  a s so l av am  o  t e r r i t ó r io  

b r a s i l e i r o ,  co mo  có l e r a  e  f eb r e  am ar e l a .  D e  acor d o  com  e l e ,  o  

p o vo  b r as i l e i ro  se  en co n t r av a  em u m a  s i t u ação  de  f o me 

co ns t an t e  on d e  e r a  i mp oss ív e l  c r i a r  gad o  ou  cu l t i v a r  ce r ea i s .  

A f i rm a  q u e  a s s im  co mo  H av an a ,  é  um  lo ca l  on de  s e  p r o duz  

m ui t os  p r o du t os  v a l io so s ,  m as  n enh um  v o l t ado  p a ra  

a l i m en t ação  como ca r n e  e  p ão .  M en c io n a  a  d ep end ênc i a  do  

Im p é r i o  em r e l ação  a  p r od u ção  d o  ch ar q u e  d a  Band a  Or i en ta l ,  

s end o  e s t r a t ég i co  o  con t r o l e  d aqu e l a  reg i ão .  

E m  s egu i d a  ap on t a  p a r a  um a  ca r ac t e r í s t i c a  b a s t an t e  

f i ded i gn a  do  Br as i l  n aqu e le  p e r ío do ,  o  m au  f un c io n am en to  d as  

l e i s  b r as i l e i r as  e  su a s  ap l i c açõ es ,  a f i r m an do  qu e  a  s i t u ação  de  

f o me  n a  qu a l  o  Im p é r i o  se  en co n t r ava  p o de r i a  s e r  s o lu c i on ad a  

s e  ho uv ess e  m enos  gan ân c i a  p e l os  ge s t o r e s  d as  i n s t i t u i çõ es  

l eg i s l a t i v as  e  d os  gr an d e s  p ro p r i e t á r i os  d e  t e r ra .  

 

La legislacion podria remediar en parte ese inconveniente del 

Brasil; pero los que hacen las leyes, los ministerios y los 

parlamentos en ese pais, son cabalmente los que mantienem ese 

estado de cosas por cálculos de interes y de ganacia 

pecuniaria.[....]debe esa nueva plaga del hambre á la sed de 

ganancia de sus grandes propietarios, que son dueños de los 4/5 

de su suelo. En vez de consagrar una parte al cultivo de cereales 

y animales para la subsitencia de su poblacion, lo destinan todo 

á la produccion de la azúcar, del tabaco, del café, del té que los 

enriquece á ellos á espensas del pueblo trabajador, que muere 

de hambre.[...]
90  

C on cl u i  o  t ó p i co  f a l an do  d as  abe r r açõ es  co lo n i a i s  

p r e s e r v ad as  p e l a  co r o a  b r a s i l e i r a  após  a  s u a  i nd epend ênc i a ,  em 

u m  s i s t em a  em  que ,  no  ha y  no b l ez a ,  p e ro  ha y  r i co s  f i d a l go s ,  

e s p ec i e  d e  s eñ or es  f eud a l es  qu e  ha cen  d e  es e  p a i s  u na  
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f ed era c io n  d e  op re s or e s  y  o pr i mi dos .  O  Br as i l ,  s egun d o  o  

l e t r ado ,  t em  as  su a s  l e i s  e  o  s eu  c l i m a  coo p e ran do  p ara  

p r od uz i r  um a  s i t u ação  d e  es cas s ez  p a ra  a  s u a  po pu l ação .
91

  

O  ú l t im o  t óp i co  ap r e s en t ado  p e lo  a rgen t i no  no  cap í t u lo  

s ob r e  o  Br as i l  ab or d a  a  s egur an ça  d o  t e r r i t ó r i o .  S e  p reocu pou  

em  d em on s t r a r  o  a sp ec to  geop o l í t i co  do s  p l ano s  ex p an s i on i s t as  

d o  Br as i l ,  abo r d an do  qu es tõ es  d e  p os i c i onam en to  

geo es t r a t ég i co  d a s  r o t a s  d e  nav egação  f l uv i a l ,  ap o io  l o gí s t i co  

e  o  t ão  a l m ej ad o  co n t ro l e  d os  r i o s  P r a t a ,  P a r an á ,  P a ragu a i  e  

U r u gu a i .  N es t a  ép oca ,  a s  r o t as  f l u v i a i s  ex p l i c i t ad as  t êm  g r an d e  

i mp or t ân c i a  p a r a  t od os  o s  Es t ado s  qu e  p o ss u em  aces so  a  e l as  e  

o  a r gen t in o  em  s eu  a r t i go  d a  d écada  d e  1 84 0  an a l i s ad o  no  

s egu nd o  cap í tu l o  h av i a  ab o rd ado  b r ev em en te  sob r e  a  

i mp or t ân c i a  d es t as  r o t a s .  

S e  o  Bra s i l  ex e rce s s e  t o t a l  co n t ro l e  d e s t as  r o t a s ,  a  

l o g í s t i c a  i n t e r n a  d o  t e r r i t ó r io  s e r i a  m ax im izad a ,  aum en t a r i a  o  

f l ux o  com er c i a l ,  me l ho r i a  a  com uni cação ,  o  t r ân s i t o  en t r e  a s  

p r ov ín c i a s  m ai s  d i s t an t e s  d a  cap i t a l  i mp e r i a l  ev i t a r i a  a  l i v re  

n av egação  da s  r o t a s  f l uv i a i s ,  d e f end i d a  po r  A lb e rd i .  A  l i v re  

n av egação  um  go lp e  n a  un i d a d e  t e r r i t o r i a l  do  Im p é r io ,  po i s  

d a r i a  m ai s  au t on om ia  à s  p ro v ín c i a s  b an h ad as  p o r  e s t e s  r i o s  

p os s i b i l i t an do  a  s ep a r ação  d a s  m esm a s  do  co n t ro l e  im p er i a l  e  

r e s u l t and o  na  c r i a ção  d iv e r s a s  r ep úb l i c a s  i n d ep end en t es .
92

  

M a i s  ad i an t e ,  o  l e t r ad o  co lo ca  a  su a  p e r cep çã o  so b re  o s  

f a to r e s  qu e  to rn am a  u n id ad e  t e r r i t o r i a l  e f i c az ,  a f i rm ando  que  

a  c en t r a l i d ad e  b r as i l e i ra  é  co mp l e t amen t e  a r t i f i c i a l  e  com p ar a  

co m  a  s i t u ação  d o  E s t ado s  Un id os  q u e  se  r e cup e r a  de  u ma 

gu e r r a  c i v i l .  

 

La centralizacion del Brasil es mas artificial que lo que se 

cree.[...]La uniformidad de raza y de lengua no es la unidad, ni 

basta para constituirla. Prueba de ello es el fraccionamiento de 
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la América inglesa, sin embargo de la uniformidad de pueblo, 

idioma, leyes, costumbres, historias respectivas.
93  

C u r io s am en te ,  e s t as  p a l av r as  d e  A lb er d i  con t r a s t am  co m 

o  co n ce i t o  d e  N ação  u t i l i z ado  p o r  Ben ed i c t  A nd e r so n  (1 9 83 ) ,  

ap r e sen t ado  no  i n í c i o  d e s t e  t r ab a l ho .  P a r a  o  l e t rado ,  i d i om a,  

l e i s ,  co s tu m es  e  h i s tó r i a  n ão  s ão  su f i c i en t es  p a r a  ga r an t i r  um a  

co es ão  t e r r i t o r i a l  em  u m de t e r mi nado  p a í s .   

O  l e t r ado  p e r ceb ia  o  Br a s i l  com o  um Im p é r i o  f ed e r a t i vo  

n aqu e le  m om en to ,  o n de  e r a  u m a  “es pec i e  d e  un i on  m as  q u e  de  

u n i d ad ”  e  r um av a  p a r a  u m  d es t in o  sem el h an te  d as  r epú b l i c a s  

v iz in h as .  Pa r a  A lb er d i ,  o  fu t u ro  d o  con t i nen t e  s u l  am e r i can o  se  

d a r i a  p o r  aq u i l o  que  p e r ceb i a  com o  um  mo vi men t o  n a tu ra l  d as  

j ov ens  n açõ es  em  d i reção  ao  p ro gr e s s o .  O  Br a s i l  com  o  s eu  

s i s t ema  d e  p re s i den t es  d e  p r ov í n c i a  p o d er i a  s e  d i s so lv e r  e  

ev en t ua lm en t e  se  t o r n a r  os  “Es t ad os  de l  Br as i l ” .   

 

[...] Al lado de los Estados del Plata, de los Estados de 

Colombia, de los Estados de Norte-América, se han de ver un 

dia los Estados del Brasil. Esto es un raciocinio, no una profecia 

ni un voto. Ese estado de cosas, vista su generalidad en 

América, parece el preludio obligado de una nueva existencia 

de los pueblos americanos.[...]
94

 

C on cl u í  a f i r m an do  q u e  p ar a  o  reg i m e  imp e r i a l ,  a  

ex p an s ão  p a ra  a  r eg i ão  do  P r a t a  s e r i a  a  ún ica  m an e i r a  d e  

co ns egu i r  p r es e r va r  o  s t a t us  q uo  d a  mo n ar qu i a  n aqu e la  

co n j un t u r a  p o l í t i ca  o nd e  os  Es t ados - N ação  su l  amer i can os ,  

ev en t ua lm en t e  s e  t o r n av am  r epú b l i c as  d ev i do  a  um  m ovim en to  

q u e  e l e  a c r ed i t av a  s e r  n a tu r a l .  O  in su cess o  de  t a l  em pre i t ada  

e r a  u m a  fo rm a  d e  d ec i r  ad ió s  á  l a  ex i s t e n c i a  d e l  I mp er io ,  no  

d e l  Br as i l .
95

 I r o n icam en t e ,  a s  con s e q u ên c i a s  f u tu r a s  do  

co n f l i t o  pa r a  o  Br a s i l  s e  d e sd ob r a ram  m a i s  o u  m eno s  da  

m an e i r a  p e l a  qu a l  o  l e t r ad o  h av i a  ex po s t o  n e s t e  f i n a l  d e  

cap í tu lo .  O  Im p ér i o  s e r i a  ex t i n t o  e  o  Br a s i l  con t i nu a r i a  

ex i s t i n do .  
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O  s egun do  cap í tu lo ,  i n t i t u l ad o  E l  Es ta do  Or i en ta l  d e l  

U r ug ua y ,  s egu e  o  m esm o  fo rm a to  d o  p r im ei r o ,  t am b ém 

d iv id i do  em  t r ês  t ó p i cos ,  m as  abo rd an d o  o  r e l a c i on am en to  d a  

Ban d a  O r i en t a l  com  o u t ro s  E s t ad os .  O  p r im ei r o  t óp i co  i r á  

t r a t a r  do s  Tr es  Po d er e s  se  Di s pu tan  l a  Ba nd a  O r i en t a l ,  o  

s egu nd o  a s  r e l a ções  en t r e  Mo nt ev i deo  y  B u en os  A i r es  e  o  

t e r ce i ro  a  s i t u ação  d e  Mo nt ev i deo  y  e l  B r as i l .  

N o  p r im ei ro  t óp i co ,  T r es  P od er es  s e  D i s pu ta n  la  Ba nda  

O r i en t a l ,  e l e  co loca  M on t ev i d éu  em u m a  s i t uação  d e l i c ada ,  

o n de  a  s u a  lo ca l i z ação  geo gr á f i c a  no  su l  do  co n t i n en t e  s e r i a  d e  

i n t e r es se  v i t a l  t an to  p a r a  Bueno s  A i re s  q u an to  p a r a  o  Br a s i l .  

P a r a  o  a r gen t in o ,  a  r eg i ão  fo i  p a l co  d e  d i sp u t as  d es d e  d o  

p e r í od o  co l on i a l  en t r e  Po r tu ga l  e  E s panh a  s e r i a  m ai s  que  

n a tu r a l  q u e  o  Im p ér i o  e  a  A r gen t in a  he r d a ss em  o  co n f l i t o .  Vi d e  

a s  gu e r r a s  en t re  am bo s  p e lo  d omí n io  d a  r eg i ão .  O  t e r ce i ro  

p o de r ,  s egun do  e l e ,  é  a  c i v i l i z ação .  A  i nd ep en d ên c i a  d e  

M on t ev i d éu  é  do  in t e r e s s e  ge r a l  d o  p r o gr e s s o  e  d o  av anço  do  

m un do  c iv i l i z ado .
96

 

A l be r d i  d i z  qu e  o s  ob j e t iv os ,  t an to  a r gen t in o  qu an to  

b r a s i l e i r o ,  n a  Ban d a  O r i en ta l  é  a  an ex ação  do  t e r r i t ó r io .  

Bu en os  Ai r es  com o  i n tu i t o  d e  s e  t o r n a r  os  “ Es t ad os  U n idos  

d e l  P la ta ”  e  o  Br a s i l  d e  r e to mar  a  C i sp l a t i n a  pa r a  p ov oam ento .  

S egu nd o  o  l e t r ado  e s s es  p l an os ,  s o n  mi ra s  r emo ta s  y  

t ra n cen den t a l es .
97

 E l e  ap r es en t a  a  Ban d a  O r i en t a l  co mo uma 

v í t i m a  d a  p o l í t i c a  ex t e rn a  d os  d o i s  p a í se s ,  l em b rando  q u e  

am b as  s e  u t i l i z am  d os  m ét od os  de  de s es t ab i l i z ação ,  

f o men t and o  as  d i s pu t as  do m és t i ca s  en t r e  os  d o i s  pa r t i dos  

O r i en t a i s ,  o s  B l an co s  e  os  Co l o r ad os .  O  o b j e t i vo  é  i n s t a l a r  um 

go v e r no  f an t o ch e  q u e  a tu a r i a  d e  aco r do  co m os  i n t e re s s es ,  

b r a s i l e i r o  ou  a r gen t in o .  

N o  s egu nd o  t óp i co ,  anu n c i a  q ue  i r á  abo r d ar  a  r e l a ção  

en t r e  Bu eno s  Ai re s  e  M o nt ev id éu .  O  l e t r ad o  l emb ra  co m 
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ca r in ho  d e  su a  épo ca  em  M o nt ev i d éu  qu and o  e s t ava  ex i l ad o  

co m ou t ros  membr o s  d a  ge r ação  rom ân t i ca .  Al b e rd i  p a r ec e  

i d ea l i z a r  a  c i d ad e  co mo  um  ex em pl o  de  e s t é t i c a ,  d e  l i b e rd ad e  e  

c i v i l i z ação ,  a f i rman do  q u e  “en  S ud  A m ér i ca ,  no n  ex i s t e  

l i b e r t ad  po l í t i c a  d e  o t ro  m od o ” .  E n a l t e ce  a  l i b e r dad e  de  

i mp r en s a  q u e  h av i a  n o  lo ca l  q u an do  es t av a  ex i l ado  e  d e  co mo  

i s s o  p oss ib i l i t ou  s eu s  p a r es  como  Gu t i e r r ez ,  C an é  e  E ch ev e r r i a  

a t a ca r em o  go v e rn o  a r b i t r á r i o  de  R os as .
98

 

A p ós  es s a  l em b r an ça ,  o  l e t r ad o  a f i rm a  q u e  um  d os  

m ot i vo s  d e  in ve j a  d e  Bu enos  Ai r e s  em  r e l ação  a  Mo nt ev id éu ,  

s e r i a  a  l o ca l i z ação  geo gr á f i c a  p r óx im a  ao  At l ân t i co  

p os s i b i l i t a n do  u m m ai o r  co n t a t o  co m o  r e s to  do  mu n do  e  

l o g icam en t e  um  co m ér c io  mar í t im o  m ai s  p r ós p er o .  D om in ar  

“l as  dos  or i l l a s  d e l  P la ta”  da r i a  u m a v an t agem s em 

p r eced en t es  pa r a  Bu en os  A i r e s  n a  reg i ão ,  i n c l us i v e  so b r e  o  

Br a s i l ,  con t r o l ando  a  en t r ad a  e  s a íd a  d e  t od as  a s  r o t a s  d e  

n av egação .
99

  

E l e  con c lu i  e s t a  pa r t e  com p a rand o  a  l u t a  p e l a  l i b e rd ade  

d e  M on t ev i d éu  com  a  lu t a  d o  P ar agu a i ,  a t r i b u in do  po l í t i ca  

ex t e r n a  b r as i l e i r a  e  p o r t en h a  a  s i t u ação  d e  d es e s t ab i l i z ação  

r eg i on a l  n aq ue l a  épo ca .
100

  

O  t e rce i r o  e  ú l t imo  tó p i co  d e s t e  c ap í tu l o ,  M ont ev i d éu  y  

e l  B ra s i l .  R ea l i z a  um a  an á l i s e  envo lv end o  a s  r e l a ções  d a  

Ban d a  Or i en t a l  com  o  Br as i l  e  a s  am bi çõ es  im p er i a i s  p a r a  a  

r eg i ão .  Al b er d i  i n i c i a  d e f en d en do  o  d i re i t o  d e  r e s i s t ênc i a  d e  

M on t ev i d éu  p e r an te  a s  ag r e s s õ es  im per i a i s .   

P a r a  o  l e t r ad o ,  o s  O r i en t a i s  e s t ão  d e f end end o  o  s eu  

d i re i t o  d e  ex i s t i r ,  d e  n ão  de s ap a r ecer ,  d i r e i t o  d e  não  t roca r  d e  

i d i om a,  d e  r aça ,  de  co s t um es ,  d e  nom e ,  d e  pa s s ado  e  d e  s e r .  

“M on tev i d eo  d e f i en d e  s u  nac io n a l i dad  d e  o r í gen  h i sp ano -

am er i can o ,  p r in c ip io  e s c r i t o  en  l as  b and e r as  d e l  de r echo  
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m od ern o .”
101

 N es t e  t r e ch o  f i c a  em ev id ênc i a  a l guns  dos  

a t r i bu tos  q u e  cons id e r a  v a l i os os  p a r a  a  d e f in i ção  d a  i d en t id ad e  

n ac io na l  d a  Band a  O r i en t a l .   

N o  cap í tu lo  an t e r i o r ,  El  B ra s i l ,  c a rac t e r í s t i c as  

s eme lh an t es  são  a t r i bu í d as  ao  Im p é r io  m as  n ão  s ão  su f i c i en t es  

p a r a  d a r  co e s ão  ao  p ov o  b r as i l e i ro ;  “u n i fo rm id ad  d e  r aza  y  de  

l eng ua  n o  e s  l a  un id a d ,  n i  b as ta  p ara  co ns t i t u i r la . ”  

A l be r d i  a f i rm a  q ue  a  Ban da  O r i en t a l  n ão  t em e  o  r eg im e  

m on á rq u i co  do  Br a s i l  em  s i ,  M on t ev i d éu  d eve  a  s u a  

i nd ep en dên c i a  as  a çõ es  d a s  mo n a rq u i as  f r an ce sa s  e  

p r in c i p a lm en t e  i n g l e sa .  O  q ue  t em e  é  s u a  so c i ed ad e  e  a  s ua  

r aça .  O  l e t r ad o  r eco nh ece  qu e  o  Br a s i l  em  t e rmo s  d e  

e s t ab i l i d ad e  e  o r d em ,  su p e ra  as  r ep úb l i c a s  h i sp ano - am er i canas  

d ev i do  a  f o rm a  cen t ra l i z ad a  d e  go v er n o .  M as  em  m at é r i a  de  

s o c i ed ad e ,  qu e  é  a  e s p i nh a  d o rs a l  de  u m a  n ação ,  a s  r epúb l i c as  

s e  en con t r am mui to  ac i ma  do  Im p é r io  as s im  como  a  E ur o p a  se  

en con t r a  a c im a  d a  A m ér i ca  do  Su l .
102

  

E m  r e l ação  a  i n t e r es s es  e s t r a t ég i cos ,  s ão  s em el h an t e s  ao s  

d e  Bu eno s  A i re s ,  co n t r o l e  d a  r eg i ão  e  p r i n c ip a lm en t e  d a  

en t r ad a  d o  P r a t a .  C on c l u i  e s t e  c ap í tu lo  l ev an t an do  a  segu i n t e  

q u es t ão .   

 

[...]No será Buenos Ayres ciertamente quien triunfe del 

Brasil en la futura discusion. ¿ Porqué entónces el 

gobierno Argetino es neutral en lugar de ser 

beligerante?[...]
103  

O  t e r ce i ro  cap í tu lo ,  L a  Repu b l i ca  Arg en t i na ,  é  d i v i d i do  

em  q u a t ro  t óp i co s .  O  p r im e i r o ,  N eu t r a l i da d  Apa r en te ,  

H o s t i l i d ad  R ea l ,  o  s egu nd o ,  U na  N a c io n  en  Ap ar en c ia ,  D o s  en  

R ea l id ad ,   o  t e r ce i ro  Lo  q ue  A pa rece  G o b i er no  Na c i ona l  

A r gen t i no ,  E s  G ob i e rn o  d e  B u en os -Ayr e s .  E  po r  ú l t i mo ,  L os  

q u e  Ap ar ecen  do s  G o b i er no s ,  S on  u n  S o l o  G ob i e rn o .  
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 E m  N eut ra l id ad  A p ar en t e ,  H os t i l i d a d  R ea l ,  t en t a  

m os t r a r  p a r a  o  l e i t o r  a  ap a r en t e  n eu t ra l i d ad e  a r gen t i na  co m o  

s eu  an t i go  r i v a l  b r a s i l e i r o ,  p e r an t e  a  um  ev en to  o co r r ido  

en vo lv end o  a  Ban da  O r i en ta l ,  a  A r gen t in a  e  o  Im p é r i o .  Al b er d i  

ex p l i c a  a  su a  v e r s ão  da  n ov a  i n t e rv enção  d os  d o i s  p a í s es ,  on de  

am bo s  apo i a r am  o  p a r t i d o  Co lo r ad o  l i d e r ad o  p or  V en ân c io  

F l o r es  e  d i rec io nar am  h os t i l i d ad es  co n j un ta  em  d i r eção  aos  

b l an cos .  E  em 18 6 4  p ra t i c am en t e  t o do s  o s  p e r ió d ico s  de  

Bu en os  Ai r es ,  p r i nc i p a lm en t e  o  m i t r i s t a  La  N a c ió n  A rgen t in a ,  

co m eça r am  a  su a  t en t a t i v a  d e  p e r su ad i r  a  op in i ão  p úb l i ca  p a ra  

a ce i t a r  um a  a l i an ça  d e  f a to  co m  o  Br a s i l .  A  b and e i r a  p a r a  

j u s t i f i c a r  o  en vo lv im en to  e r a  q u ase  s emp r e  d a  l i b e r d ad e ,  

j u s t i ç a  e  a  d e r ru bad a  d a  t i r an i a .
104

 C u r io sam en t e  s e r i am os  

m esmo s  con ce i tos  ap l i c ad os  t an to  p e l os  o po s i t o r e s  d a  gu e r r a  

q u an to  p e l os  ap o i ad o r es .  

 O  l e t r ad o  a r gen t in o ,  a s s i m  como  a l gu ns  p e r í od icos  

p o r t en h os  co mo  El  Pu eb lo  po r  ex em pl o ,  qu es t io n a ram  e ss a  

s up os t a  n eu t r a l i d ade  e  m an i f e s t a r am  su as  dú v i da s  e  con c l us õ es  

em  su as  p ub l i c ações .  Alb e r d i  a f i rm a  q u e  a  n eu t r a l id ade  n ão  

ex i s t e ,  po i s ,  um  go v e rn o  qu e  co lo ca  F lor e s  y  Br as i l  en  l a  

B a nd a  Or i en ta l ,  n o  p u ed e  s er  n eu t r a l .
105

 In t e r e s s an t e  n o t a r  que  

A l be r d i  pu b l i c a  es s es  f o lh e to s ,  an t e s  d a  a l i an ça  en t r e  o  

Im p é r i o  e  A r gen t in a  s e  t o r n a r  o f i c i a l men t e  pú b l i c a  m ed i an t e  

d o  T r a t ad o  d a  T r í p l i c e  A l i an ça  em p r im ei r o  d e  m a io  d e  18 6 5 .  

 P a r a  com p reend e r  a  r az ão  d es s a  p os tu r a  d e  f a l s a  

n eu t r a l i d ad e  d ev e -s e  com p reend e r  p r i me i ram en t e ,  de  aco rdo  

co m Al b er d i ,  a  co n j un tu r a  po l í t i c a  d a  A r gen t i na  e  o  con f l i t o  de  

M on t ev i d éu .  

 

[...] la República Argentina Actualmente, y lo que es la 

guerra actual de Montevideo.[...] La República Argentina 

no es hoy el pais unitario, que en 1826 disputó por las 

armas al Brasil la Provincia Oriental en nombre de su 

integridad tradicional. Hoy es una federacion de dos 
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paises que son á la vez sus dos grandes partidos 

históricos: Buenos-Ayres de un lado, y las Provincias de 

otro.
106

 

 

 O  l e t r ado  a f i rm a  qu e  q u a l qu e r  aná l i s e  f a c t u a l  qu e  n ão  

l ev e  em con s i de ração  es s a  d i v i são  d a  R epú b l i c a ,  não  i r á  

en t en de r  n enh um a  q u es t ão  qu e  env o l va  p o l í t i c a s  d om és t i c a s  e  

ex t e r n as  d a  A r gen t i n a .  “No  s on  d os  p ar t i dos  s im p l em en t e  l o s  

q u e  la  d i v id en;  s on  d os  pa i s es . ”
107

 

 C on c l u i  e s t e  t óp ico  ab o rd and o  a  su a  p e r cep ção  em 

r e l ação  ao  s eu  p a í s ,  a t r i b u i nd o  as  a ções  a tu a i s  d e  Bu enos  A i r es  

a  um a  Ar gen t in a  d i fe r en t e  d a  q ue  h av i a  s e rv id o  du ran t e  a  

ad min i s t r a ção  d e  Ur q u iz a .  Segu nd o  e l e ,  a s  m ed id as  qu e  f o r am 

ad o t adas  po r  Mi t r e  n ão  r e f l e t em  o  i n t e r e s s e  d a  N ação  e  s im  d e  

u m in t e r es s e  l o ca l ,  p o r t en h o .
108

  

 O  s egu nd o  t óp i co  ab o rd ado  p e l o  l e t r ado ,  Un a  N a c io n  en  

A p ar en c ia ,  Do s  en  R ea l i da d ,  i r á  e l abo r a r  m ai s  e s s e  r a c io c ín i o  

ap r e sen t ado  an te r io r m en t e .  E l e  a f i r ma  q u e  es s a  du as  n a ções  no  

m esmo  t e r r i t ó r io  po d em  s e r  comp r ov ad as  s e  an a l i s a r  a  h i s tó r i a  

d a  A r gen t in a  a  pa r t i r  d e  18 10 .  E s t a  t em  s i do  um  co mb at e  d e  

c i nq u en t a  an os  en t r e  Bu enos  Ai r es  e  o  r es t an t e  da s  p ro v í n c i as .  

Fa t o  qu e  s e  t o rn ou  ev i den t e  du r an t e  a  s u a  a tu ação  n a  Eu r op a  

co mo  M in i s t ro  d a s  R e l açõ es  ex t e r i o re s  d o  go v er no  de  U rqu iz a .  

D e  aco rd o  co m  o  a r gen t i no ,  h av i a  du as  m i s s õ es  d i p lom át i cas  

o r iu nd as  da s  p ro v í n c i as ,  um a  rep r esen t an do  a  C on f ede r ação  

A r gen t i na  e  ou t r a  o  E s t ad o  d e  Bu en os  A i r es .
109

  

 E m  s egu id a  e l e  d e s c rev e  co mo  es s e s  d o i s  p od e r es  

o p e r am  d en t ro  da  co n j un t u r a  a r gen t in a  e  ge r am  sen t im en tos  

am bi gu i d ad e  em r e l ação  as  po l í t i ca s .  

 
 Son la federación ó unión de dos entidades soberanas, 

representadas por una especie de Congresso internacional ó, 

Dieta como la Germánica, que no excluye la existencia de dos 

tesoros, dos deudas, dos créditos, dos presupuestos, dos causa, 
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dos patriotismos, en una palabra dos patrias; y naturalmente dos 

políticas y dos diplomacias, no solo distintas, sino 

contradictorias en tal grado que el aliado de uno es antagonista 

virtual del otro; lo que para uno es patriotismo, para otro es alta 

traicion.
110  

 

 O  a r gen t in o  con c lu i  e s t e  t óp i co ,  cu lp ab i l i z an do  M i t re  

p e l a  s i t u ação  n a  Ban d a  O r i en t a l  e  a f i r m a  q ue  a  i n t e r v enção  é  

ap en as  um a  co n t i nu ação  da  i ns t ab i l i d ad e  d om é s t i ca  d a  

A r gen t i na  e  apo n ta  p a r a  a  imi n ên c ia  d a  en t r ad a  d e  fa t o  d a  

A r gen t i na  n a  gu e r r a .  A  f a l s a  n eu t r a l id ad e  d a  Ar gen t in a  de  

M i t r e ,  a l i ad a  ao  r i v a l  b r as i l e i ro ,  i r á  s e  t r an s f o rm ar  em 

agr e s s ão  e  o  Pa r agu a i  s e  l evan t a r i a  pe r an t e  t a l  am eaça .
111

  

 N o  t óp ico  s egu i n t e ,  L o  q u e  Ap ar ece  G o b i er no  N a c i ona l  

A r gen t i no ,  Es  Go b i e rn o  d e  Bu eno s - Ayr e s ,  con t in u a  a  qu es t ão  

d a s  d u as  a r gen t in as  p o r ém  n ão  r econ hece  a  l eg i t i mi dad e  d e  um 

p o de r  n ac i on a l  d e  fa t o .  E m s egu id a  a f i r m a  qu e ;  

 
El Gobierno nacional Argentino, como la República Argentina, 

es un simbolo, una abstraccion, un mito. No es que el general 

Mitre no exista, ni que deje de investir cierto poder real. 

Hablamos solamente del carácter nacional de su poder. En 

realidad de los hechos no hay un Gobierno Argentino, porque 

no hay una República Argentina en el sentido antiguo de esta 

denominacion. Lo curioso es que quien deshizo el Gobierno 

nacional Argentino, es el mismo general Mitre, que desempeña 

hoy lo que lleva es nombre.
112

  

 

 N ão  r eco nh ecen do  t a l  l eg i t im id ad e  do  go v e r no  m i t r i s t a ,  

co mp a r a  M i t r e  co m o  R os as  e  a  m an e i r a  p e l a  q u a l  go v ern a r am 

co n cen t r and o  o  pod e r  som en t e  n a  p ro v í n c i a  d e  Bu enos  A i r es .  

N ão  l ev and o  em con s i d er ação  o s  i n t e re s s es  d o  “ to do  n ac io n a l ” .  

A l be r d i  d i z  qu e  a  f a l t a  d e  l eg i t imi d ade  d e s t e  go v e rn o  a tu a l  s e  

d ev e  p e l o  f a to  d e  co lo ca r  t o do  co n t r o l e  do  t e so u ro  n ac i on a l  

co n cen t r ad a  n as  m ãos  d e  Bu en os  A i re s ,  m ed i d a  t am bém 

ad o t ada  p o r  J u an  Man u e l  d e  Ro sas  qu an d o  es t av a  no  p od er .
113
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 O  ú l t i mo  tó p i co  d e s t e  c ap í t u l o  q u a t ro ,  L os  q ue  

A p ar ecen  dos  G ob i er no s ,  S on  un  S o l o  G ob i ern o ,  t r a t a  d e  

m an e i r a  r ep e t i t i va  d o s  d o i s  t óp i cos  an t e r i o re s  a  e s t e .  A  

m an e i r a  p e l a  q u a l  r e f o r ça  a  i de i a  de  u m a  A r gen t i n a  rach ada  

p a r ece  e s t a r  denu nc i and o ,  e  d e  m an e i r a  b a s t an t e  i n d i gn ad a ,  a  

m an e i r a  p e l a  q u a l  a  s u a  n ação  d e  o r i gem  e s t á  con duz in do  a  s u a  

p o l í t i c a  t an t o  i n t e rn a  q u an t o  ex t e r n a .  C o l oca r  os  i n t e r e s se s  de  

Bu en os  Ai r es  a c ima  d e  t ud o  i r á  causa r  o  de t r im en to  d e  t od a  

N ação ,  d e  aco rd o  co m  o  a r gen t i no .  A  au s ên c i a  d e  um  gov e r no  

f o r t e  qu e  r ep r es en t a s s e  a  A r gen t in a  i d ea l i z ad a  p e lo  l e t r ado ,  

co lo ca  em  r i s co  a  e s t ab i l i d ad e  p ac í f i c a  n as  f ro n t e i r a s .  “L a  p az  

p e l ig ra  en  l a  N a c ion  por  f a l t a  d e  Go b ie r no ” .
114

  

 P a r a  o  l e t r ad o ,  com o  f o i  v i s t o  n es t e  c ap í tu l o  s ob r e  a  

R epú b l i c a  d a  A r gen t in a ,  a  s ua  r ep r e s en t ação  n ac i ona l  n ão  

t i n ha  um  go v er no .  Al be r d i  e  o u t r o s  l e t r ad os  qu e  e r am 

o p os i to r e s  d a  gu e r r a ,  e s t av am  d i s pu tand o  a t r av és  da  

p u b l i c ação  de  su a s  i d e i as ,  a  po ss e  d a  i d en t id ade  n ac io na l .  Se  

p au t avam em con ce i to s  com o c iv i l i z ação ,  i nd ep en dê n c ia ,  

l i b e rd ad e  e  i gu a l d ad e  c iv i l  p a r a  d e f in i - l a .  C on ce i t os  p o l í t i cos  

q u e ,  p a r a  A lb e rd i ,  r ep r es en t av am  o  que  a  s u a  Ar gen t in a  e r a  o u  

d ev e r i a  s e r  e  o  Br a s i l  o  op os to  d i s s o ,  c a r ecend o  d es t e s  va l o r es  

t ão  i mp or t an t e  p a r a  a  ge r ação  d e  3 7 .  E m  co n t r ap a r t i d a  o  

d i s cu r so  m i t r i s t a  a t r i bu í a  os  m es mos  v a lo r es  ao  Im p é r io  e  

en f a t i z av a  a  aus ênc i a  do s  m esmo  n o  go v e r no  d e  S o l an o  Lo p ez .  

A p a r en tem en t e ,  t od os  os  l ad os  d es sa  d i s pu ta  s e  u t i l i z avam 

d ess a s  q u a l i d ad es  p a r a  j u s t i f i c a r em  s eus  po s i c i on amen t os  no  

co n f l i t o .
115

  

 C h ega  à  con c lu são  d es t e  c ap í t u lo  a t r av é s  d e  s ua s  

an á l i s e s  do  t abu l e i r o  geo po l í t i co  do  C o n e  S u l .  A f i rm and o  q u e  

p o l í t i c a  mi s t r i s t a  d e  n eu t r a l i d ad e  s us pe i t a  com  o  r iv a l  

an ce s t r a l  e  i n t e rven ção  n a  Band a  O r i en t a l ,  p od em  s e r  o  
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p r e l úd io  d a  en t r ada  d a  A r gen t in a  n o  co n f l i t o .  Fa t o  que  s e r i a  

co ns um ado  a l gun s  m eses  d ep o i s  da  p ub l i c ação  d es t e  fo lhe t o .  

 O  q u a r t o  e  ú l t im o  cap í tu lo  d a  ob r a  “ L as  d i s en s io n es  de  

l as  R epú b l i cas  d e l  P l a t a  y  l a s  ma qu i na c i on es  d e l  Br as i l ” ,  é  

d ed i cad o  ex c l us iv am en t e  ao  P a r agu a i  e  o  seu  r e l ac io n am en to  

co m  os  Es t ad os  v i z i nh os .  In t i t u l ado  E l  P ar ag ua y ,  t am bém  é  

d iv id i do  em  tó p i cos  e s p ec í f i co s ,  o  p r i me i ro  El  P ar a g uay  y  E l  

B r as i l ,  o  s egun do  E l  Pa ra gu a y  y  B u en os - A yr es  e  o  t e r ce i ro  e  

ú l t i mo  E l  Pa ra gu ay  y  L a  Ba nd a  Or ien ta l” .  

 N o  p r i m ei ro  t óp i co  ex p lo r a  a s  r e l a çõ es  en t re  o  Im p é r io  

e  o  P a r agu a i  e  i n i c i a  s u a  ex po s i ção  m en c i on and o  a  

p r ox imi d ad e  geo grá f i c a  d e  am bo s  os  p a í s e s  e  o  f a t o  d e l es  

co mp a r t i l h a r em  o s  m esm os  r io s  em s eus  t e r r i t ó r io s .  Um  d os  

p o n to s  d e  in t e r e s se  e s t r a t ég i co  d o  Br a s i l  s e r i a  o  co n t ro l e  dos  

r i o s ,  i s s o  man t e r i a  a  i n t eg r i d ad e  t e r r i t o r i a l ,  co n ec t an d o  as  

p r ov ín c i a s  m ai s  d i s t an t e s  d o  Im p é r io  e  f a c i l i t and o  a  em i s s ão  

d e  d ec r e t os  im p er i a i s  po r  ex em plo .  

 
[...]dos rios que son brasileros absolutamente en su origen, y 

paraguayos en sus dos margenes, [...] Esos rios son el Paraná, y 

el rio Paraguay. - De este modo el Paraguay posée las llaves de 

las dos grandes puertas interiores del Brasil.
116

  

 

 A l be r d i  ap re s en ta  o  P a r agu a i  como  u m a  R epú b l i c a  

i nd ep en den t e  e  s obe r an a ,  l o ca l i z ad a  no  co r ação  d o  Im p é r i o ,  em 

o p os i ção  ao s  qu e  t i r av am  l eg i t imi d ade  d o  go v e r no  d e  So l a no  

Lo p éz  n a  ép o ca .
117

  

 E m s egu i da  f a l a  da s  d i f i cu l d ad es  ap re s en t ad as  po r  um 

t e r r i t ó r io  t ão  v a s to  com o  o  do  Im p é r i o  e  as  d i s t ânc i as  en t re  

s u as  p ro v ín c i a s ,  dan do  im po r t ânc i a  a s  r o t as  f l uv i a i s  co mo 

m ei os  de  t r ansp o r t e  e  co mu ni cação .  C i t an do  c o mo  ex em pl o  a  

p r ov ín c i a  d e  M at o  G r o ss o  e  P ar an á  e  a  g r an d e  d i s t ân c i a  p o r  

t e r r a  q u e  sep a r a  as  m esm as  d a  cap i t a l  i mp e r i a l .  A l b e rd i  d i z  

q u e  o  Ma to  G ro sso  e  o  R i o  d e  J an e i ro  s e  en con t r am n a  m esm a 
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d i s t ân c i a  q ue  Tee rã  s e  en co n t r a  d e  P a r i s .
118

 M ei o  ex ager ada  

e s s a  ob se r v ação ,  mas  o  i n tu i to  d ev e  t e r  s i do  e s s e .    

 S a i nd o  d o  as pec to  geo gr á f i co ,  o  l e t r ado  p ass a  a  

d e f end e r  o  P a r agu a i  no  cam po  po l í t i co  e  i d eo l ó gi co ,  u t i l i z ando  

p a l av r as  com o  c i v i l i z ação ,  eman c i p ação  e  n ac i on a l id ad e  p a r a  

c a r ac t e r i z a r  os  v a l o re s  qu e  d ef end ia  e  q u e  enx e r gava  em 

ex e r c í c i o  n aq ue l a  n ação .  O  Br a s i l  apa r ece  com o  am eaça  p a r a  a  

i n s t ab i l i d ad e  i n t e rnac i on a l  d a  r eg i ão  pa r a  o  a r gen t i no .  

 
 El Paraguai representa la civilización, pues pelea por la libertad 

de los rios contra las tradiciones de su monopolio colonial;[...] 

per el noble principio de las nacionalidades; por el equilibrio, 

no solo del Plata, sino de toda la América del Sud,[...]cada 

victoria del Paraguay es victoria de todas ellas [Repúblicas], 

cada triunfo del Brasil es perdida que ellas hacen en la balanza 

del poder Americano.
119  

  

 E m  segu id a  r e l ac i on a  a  r e s i s t ên c i a  d o  P a r agu a i  p e ran te  

a s  ag r e s s õ es  do  Br a s i l  e  Bu eno s  Ai r e s  com  a  r ev o lu ção  d e  

M a io  d e  1 81 0 .  P a r a  A lb e rd i  a  c am p an ha  d o  Pa r agu a i  é  a  ú l t ima  

e t apa  d es t a  r ev o lução .  O  Es t ado  Gu ar an í  e  r ep r es en t ad o  com o 

o  p a l ad in o  da  l i be r d ade  n o  co n t i nen t e  s u l  am er i can o .
120

 O  

l e t r ado  p a r ece  ro man t i z a r  ba s t an t e  a  cau s a  p a r agu a i a .  

 A l be r d i  nu n ca  fo i  m i l i t a r ,  m as  dá  o  s eu  p a r ece r  n as  

q u es tõ es  env o lv end o  o  t ema ,  a f i rm and o  q u e ,  en  e l  t e r ren o  d e  

l as  a r mas ,  l a  l u cha  en t r e  e l  P ar ag ua y  y  e l  Br as i l  e s  m en os  

d e s i gu a l  qu e  lo  i m ag in an .  E l e  co ns id e r a  a  l o ca l i z ação  

geo gr á f i c a  d o  P a ragu a i  van t a j os a  p a r a  o  ex ér c i to  p a r agu a i o  e  a  

d i s t ân c i a  do  co nf l i t o  com  o  cen t ro  d e  r ecu rs os  do  Im p é r io  

d i f i cu l t a  a s  op e r açõ es  lo g í s t i c as  d o  ex é r c i t o  b ra s i l e i ro .  E l e  

co n c l u i  e s t e  p r im ei r o  t óp i co  com  um  cer to  t om  o t imi s t a  em  

r e l ação  a  r e s i s t ên c i a  p a ragu a i a  e  j u s t i f i ca  a s  r azõ es  p a r a  t a l  

o t im i sm o.  

 
 El Paraguai no tiene deuda pública, no porque le falta 

crédito sino porque le ha bastado sus recursos, mediante el buen 
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juicio con que los invirte. Habituado á vivir de recursos 

interiores, es pueblo á prueba de bloqueos y sitios. 

No está dividido en partidos, los que le quita al Brasil la entaja 

de contar, para una invasion,[...] que de ordinario ofrece la 

anarquía crónica de las otras Repúblicas.[...]
121  

  

 O  s egu nd o  t óp i co ,  “ E l  P a r ag ua y  y  B u eno s - A yr e s” .  

R et o rn a  n a  d écad a  d e  18 52  on de  a  R epú b l i c a  d a  A r gen t i na  

h av i a  re con h ec id o  o  P a r agu a i  com o  um  Es t ado  i nd ependen t e .  

Bu en os  A i r e s  po r  ou t ro  l ad o  nu n ca  r eco n heceu  a  i n d ep endên c ia  

d o  P a r agu a i  e  o  f a to  d e s s e  r e co nh ec im en to  n un ca  t e r  ex i s t i do ,  

p o de r i a  j u s t i f i c a r  a  r e i v in d i cação  d o  P a r agu a i  po r  p a r t e  de  

Bu en os  A i r e s .  S egu n do  e l e ,  i s so  p rov av e lm en t e  s e r i a  um  d os  

aco r do s  f e i t o s  n a  a t u a l  a l i an ça  com  o  Im p é r i o .
122

  

 Faz  a lu s ão  n ov amen t e  a s  “du as  A r gen t in a s ” ,  f a l an do  

q u e  s e  as  d em a i s  p r ov ín c i a s  n ão  aux i l i a s s em  Bu en os  A i r es ,  

e s t a  não  s e r i a  um a am eaça  s é r i a  pa r a  o  P a r agu a i .  E l e  con c lu i  o  

t óp ico  d e  m an e i r a  s em el h an t e  fa l and o  d as  v an tagens  

p r op o r c io n ad as  pe l a  u n id ade  d o  Pa r agu a i  e  d a s  d es v an tagen s  

o r iu nd as  p e l a  d iv i são  p o l í t i c a  n a  A r gen t i na .  

 
[...] Buenos-Ayres no es un poder serio para el Paraguay, como 

no lo es para las Provincias Argentinas cuando están unidas en 

cuerpo de nacion. La poblacion del Paraguay cuatro veces 

mayor que la de Buenos-Ayres, es homogénea y compacta en 

opiniones, mientras que Buenos-Ayres tiene dividida la suya en 

dos partidos; el Paraguay tiene un ejército; Buenos-Ayres no 

puede decir cual es lo suyo lo ajeno.[...]
123

 

 

 O  t e r ce i ro  e  ú l t i mo  tó p i co  abo r d ad o  p e lo  l e t rado ,  s e  

r e f e r e  a  r e l a ção  en t r e  a  Ban d a  O r i en t a l  e  o  P ar agu a i .  In t i t u l ad o  

“ E l  Pa ra gu a y  y  La  Ba nd a  Or i en t a l ” ,  i n i c i a  com  um b r ev e  

co m ent á r i o  so br e  a  l o ca l i z ação  geo grá f i c a  d a  Band a  O r i en t a l .  

A s su n to  j á  abo rd ado  n o  s egun do  cap í tu lo  d o  fo lh e t o .  A  segu i r  

e l e  ab or d a  a  qu es t ão  da  o cu pação  b ra s i l e i r a  em Mo nt ev id éu .  

S egu nd o  Al b er d i ,  a  o cup ação  i mp e r i a l  b ra s i l e i r a  n a  Ban da  

O r i en t a l  r ep r es en to u  s é r i as  am eaças  p a r a  s egu ran ça  da  
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R epú b l i ca  do  Pa r agu a i  r e su l t an do  no  l ev an t e  p a r agu a i o  p a r a  

d e f end e r  n ão  som en t e  o  s eu  t e r r i t ó r i o ,  mas  t amb ém a  l i be r d ade  

d a  Band a  O r i en t a l .  O  a to  de  gu e r r a  p a r agu a i o  é  d e fens i vo  e  

co ns e r vado r ,  a i nd a  q u e  po r  mo t i vos  e s t r a t ég i co s  s ão  f o r çad os  a  

a t a ca r em a lv os  f o ra  d e  su a s  f ro n t e i r as .
124

  

 E l e  co nc lu i  o  f o lh e to  f a l an do  d a  cu mp l i c i dad e  en t r e  

Bu en os - Ai r es  e  Br a s i l  n a  o cu pação  d a  Ban d a  O r i en t a l ,  e s t a  

s egu nd o  e l e ,  r eve l a  u m a  am eaça  mai o r  p a r a  o  P a r agua i .  A  

p os s i b i l i d ad e  d e  an ex ação  e  d e  s e  t o r n a r  m a i s  um a  p r ov ín c i a ,  

t an to  d o  Im p é r i o  qu an t o  d a  A r gen t i na .
125

  

 A p ós  a  p ub l i c ação  d e s t es  f o l h e t os ,  Alb e r d i  p as s a  a  s e r  

ch amado  d e  t r a ido r  da  pá t r i a  po r  b o a  p ar t e  d a  im p rens a  

a r gen t i n a ,  com  ex ceção  t a l v ez  d o  p e r i ód ico  La  A m ér i ca .  S eus  

e s c r i t o s ,  ao  lo n go  d a  gu e r r a ,  f o r am  in su l t ad os  e  r ep r oduz id os ,  

p a r a  uns  s eu s  p on t os  d e  v i s t a  f az i am  s en t id o  e  p a ra  o u t r os ,  

p r in c i p a lm en t e  os  p o r t en h os ,  f o i  e s t i gm a t i z ad o  com o  cova r d e  e  

t r a i do r  p e l a  im p re ns a  d e  Bu eno s  Ai r es .
126

  

 A i nd a  q u e  t en h a  s i do  r o tu l ad o  p e l os  s eus  op os i to r es  

i d eo l ó g i co s  e  p o l í t i cos ,  s u a  p os tu r a  co n t r á r i a  p e r an t e  a  G u e r ra  

d o  P a r agu a i  f o i  em  d e f es a  d a  i n t eg r i d ad e  d a  id en t i d ad e  

n ac io na l  d e  aco r do  co m a  s ua  p e r cep ção .
127

  

 S eus  es c r i t o s  r ep e r cu t i r am  in c l us i v e  n a  imp r ens a  

b r a s i l e i r a  n o  ano  d e  1 86 7 ,  o nd e  ap a r ece  em  um a r t i go  

d enu n c i an do  p ro pagan d as  d e  n a tu rez a  n ega t iv a  so br e  o  

Im p é r i o .  Al b er d i  é  t i d o  co mo  a lv o  p r in c ip a l  d e s t a  d en únc i a  e  é  

ch amado  d e  “g r ande  i n im i go ”  q u e  “goz a  d e  mu i t a  a ce i t a ção  em 

P a r i s” .
128

  

 C om  a  gu e r r a  s e  ap r ox im an do  do  f im ,  pu b l i c a r i a  em 

1 8 69 ,  um  com p ênd io  d e  t od os  os  s eus  e sc r i t o s  p r oduz id os  

d u r an t e  a  Gu e r r a  d o  P a ragu a i ,  i n t i t u l ado  “ El  Im p er i o  d e l  
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B r as i l  a n t e  l a  D emo cra c i a  d e  A m er i ca ” .  Em  f o rm at o  d e  l i v r o ,  

o s  f o l he to s  são  p r eced i do s  po r  um a l o n ga  in t ro du ção  o n d e  

r e to m a  m ui t o  d e  s eu  r ac i oc ín i o  d esen vo lv i do  n e ss es  q u a t ro  

an os  com  a s  d ev ida s  a tu a l i z açõ es .  Ap r e s en t and o  o  Im p é r io  d e  

m an e i r a  an óm al a  no  co n t i n en t e .   

 N e l e  Al be r d i  a f i rm a  qu e  o  ún ico  j e i t o  do  Im p é r i o  s e  

m an t e r  s e r i a  c o m  a  ev en tu a l  d e s t ru i ção  d e  t od as  a s  R ep úb l i c as  

d a  A mér i ca  do  Su l .  A  r eap a r i ção  do s  Bou r bo ns  d ev e r i a  s e r  

en ca r ad a  com o ameaça  pa r a  o  p ro gr e s so  a l can çado  e  t r ab a lha  

co m  os  con ce i to s  de  co n qu i s t a  e  co n t ra  r ev o l u ção  p a r a  exp l i c a r  

a  p os tu r a  im p e r i a l  ex p a ns i on i s t a  e  ao  m esm o  t em po  an t i  

r ep ub l i c an a .
129

 

 A  gu e r r a  a cab a r i a  u m  ano  apó s  a  pub l i c ação  d o  l i v ro .  

A l be r d i ,  p o r  m e r a  s o r t e  ou  po r  c apac id ad e  d e  an a l i s a r  d iv e r sos  

f a to r e s  qu e  in f l u enc i avam  n a  po l í t i c a  ex t e rn a  e  i n t e rn a  d e  um 

l u ga r  h av i a  f e i t o  “p r ev i s õ es ”  em r e l ação  ao  Br as i l  e  o  co n f l i t o .  

A  gu e r r a  a r ru in ou  a s  f i n an ças  d o  Im pé r io ,  r es u l t and o  n a  c r i s e  

d a  m on a rq u i a ,  na  ab o l i ç ão  d a  es c r av id ão  e  n a  p ro c l am ação  da  

r ep úb l i c a .
130

 

 E m s e t em b ro  d e  1 87 9 ,  J u an  Bau t i s t a  Al b er d i ,  apó s  v i n t e  

q u a t ro  an os ,  r e t o r n av a  à  n ação  qu e  t an to  d ed i co u  su a  

cap ac i d ad e  i n t e l ec tu a l  p a r a  m old á - l a  d e  aco rd o  com  os  i d ea i s  

q u e  adq u i r i u  ao  l on go  d e  s u a  v iv ênc i a .  S eus  ami gos  ín t imo s  

n ão  e s t av am  m ai s  a l i ,  en co n t r an do  ap en as  a l gun s  m emb r os  d a  

J ov en  A r gen t i n a .
131

  

 Q u and o  o  r ecém -e l e i to  p r es id en t e  em  1 88 0 ,  J u l i o  A .  

R o ca  q ue r i a  qu e  o  go v e rn o  a r gen t in o  pu b l i c as s e  as  o b r as  

co mpl e t as  d e  Alb er d i ,  o s  f an t as m as  d e  s u a  c ruz ad a  con t ra  a  

G u e r r a  do  P ar agu a i  v o l t a r i am  p a r a  a s so mb r a - l o .   

 M i t r e ,  u m dos  p r i n c ip a i s  a lv o  d a  p en a  do  l e t r ado  

d u r an t e  a  gu e r r a ,  h av i a  l an çado  a  pa r t i r  d as  p ág i na s  d e  s eu  
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p e r i ód i co ,  L a  N a c i ón ,  um a  cam p an ha  f e r oz  con t r a  o  p r o j e to  

q u e  acabo u  s end o  r e j e i t ado  p e lo s  sen ado r es  e  co mo  t am bém 

r e j e i t a r am  su a  n omeação  como  emb a ixad o r  n a  F r an ça .  C an s ado  

e  h um i lh ado  d ec id iu  d e ix ar  su a  p á t r i a  p e rm an en tem en t e .  P a r t i u  

p a r a  a  F r an ça  em 0 3  de  agos to  d e  1 88 1  co n f es s and o  a  um 

ami go :  “ l o  qu e  m e  a f l i g e  e s  l a  so l eda d . ”  Mo r r eu  em  Nu e i l l y -

S ur -S e in e ,  p e r t o  d e  P ar i s ,  19  d e  ju nh o  d e  1 88 4 .
132

  

 I r o n i cam en t e ,  Al be r d i  p a s so u  qu a r en t a  e  t r ês  anos  

l on ge  d e  s eu  p a í s  de  o r i gem,  mas  em  m om en to  a l gu m d e ix o u  de  

s e  s en t i r  r e s po nsáv e l  po r  aq u i l o  q u e  ac r ed i t av a  s e r  o  

p r o gr es so .  T a lv ez  seu  o l h ar  d e  o u t s id er  a ju do u  n a  co mp r een s ão  

d a s  p ecu l i a r id ad es  l oca i s  e  s e rv i r am  de  ins p i r a ção  p a r a  

p r od uz i r  s eu s  es c r i t o s .   
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Conclusão 
 
 A o  lo n go  d e s t e  t r ab a lh o ,  t en t e i  ab or da r  o  p ro ces so  de  

co ns t r u ção  d e  i d en t i dad e  nac io n a l  d a  A r gen t in a  à  l uz  da  

p r od u ção  in t e l ec tua l  d e  J u an  Bau t i s t a  A l b e rd i  e  a l gu ns  de  s eu s  

e s c r i t o s  r e f e ren t e s  ao  Im p é r io  do  Bra s i l  n o  s écu lo  X IX .  Em 

e s p ec í f i co ,  no s  r e co r t e s  t emp o r a i s  d a  d écad a  de  1 84 0  e  18 6 0 .  

 A l be r d i  con s t i t u i u  um a  ge r ação  q u e  n a s ceu  

p r a t i c am en te  l o go  d epo i s  d a  d as  gu e r r a s  d e  in d ep end ên c i a  do  

V i ce -R e in ado  d a  P r a t a ,  e m  um  s écu l o  o n d e  o co r r e r am  ev en t os  

s i gn i f i c a t i vo s  n a  Hi s tó r i a  q u e  a i nd a  po d em  s e r  no t ado s  a t é  os  

d i as  d e  h o j e .  Um  d e l es  po de  s e r  en co n t r ad o  na  m an e i ra  p e l a  

q u a l  o s  s e r es  h um ano s  s e  o r gan iza r am  em  ag l om eraçõ es  

t e r r i t o r i a i s  qu e  f i c a r am con h ec id a s  com o Es tado s -n ac i ona i s .   

 É  n o  s écu lo  X IX  q u e  o  s en t im en to  p r im i t i vo  de  

p e r t en c im en t o  s e  ad ap t ad a  a s  con d içõ es  d e  s eu  t em po  e  se  

d e s en vo lv e  no  q u e  comp r een d em os  po r  n ac i ona l i sm o .  

Fen ôm eno  t ão  m arcan te  e  p ecu l i a r  na s  an t i ga s  co lô n i as  q ue  

d e s en vo lv e r am  an te s  m es mo  d e  a l gun s  p a í s e s  do  con t i n en t e  

E u ro p eu .   

 A l be r d i  v e io  a  f a ze r  p a r t e  d e  um a  r ea l i d ad e  on d e  n o vas  

i nv en çõ es  com o  o  m o t o r  a  v ap or  e  o  t e l ég r a fo  to rn ar am  o s  

co n t i n en t es  ma i s  p r óx im os  e  a  v id a  r e l a t i v am en te  m a i s  

d in âm i ca ,  im p é r io s  s ão  mo di f i c ad os ,  s e j a  p o r  d i sp u t as  i n t e r n as  

o u  c r i s e s  i n t e r nac io n a i s .  N es t e  s écu lo  co n tu r b ad o  e  a ce l e r ad o ,  

s u r gem  n ov os  d es a f i os  p a r a  s e r em  enf r e n t ado s ,  t an t os  pa r a  os  

d i r i gen t es  qu an t o  pa r a  o s  d i r i g i do s ,  en t re  e l es  a  cons t rução  d e  

f a to r e s  em  com um  on d e  o s  h ab i t an t es  de  um  d e t e rm in ado  

t e r r i t ó r io  s e  i d en t i f i c a r i am  com  s eus  p a r e s .  No vo s  d es a f i os  

r eq u er em  n ov as  id e i as  e  um  n ov o  t i p o  d e  i nd iv í duo  p a r a  

d i fu nd i - l a s  e  ex ecu t á - l a s .    

 N ess e  p e r í od o  é  q ue  s e  fo rm a  a  G e r ação  d e  3 7 ,  

co ns id e r ad a  o  p r im ei r o  m ov im en to  i n t e l ec t u a l  em  b usca  d e  
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u m a  id en t i d ad e  n ac i on a l .  A lb e r d i  e  s eu s  m em b ro s  d e f i n i r i am  o  

q u e  co ns i d e rav am s u a  mi s s ão ,  qu e  con s i s t i a  em d a r  

co n t i nu id ad e  a  r ev o l u ção  d e  M ai o  a t r av és  d o  cam po  

i n t e l ec t u a l .   

 E m  su as  o b r a s ,  o s  es c r i t o r es  r omân t i co s  d e  1 83 7 ,  

co lo cav am  a  nação  co mo  p ro b l em a  co mu m  e  cen t r a l ,  qu e s t ão  

t i p i cam en t e  ro mân t i ca  e  p r óp r i a  d e  um  p a í s  no vo ,  cu j a  t a r e f a  

p r in c i p a l  e r a  a l c an ça r  um  co nh ec im en to  ad eq u ad o  d e  sua  

p r óp r i a  r e a l i d ad e ,  p a r a  as s im  po d er  d e f i n i r  s u a  id en t i dade  

n ac io na l .   

 A o  con t r á r i o  d os  r evo l u c i on á r i os  d e  18 10 ,  os  

i nd iv í du os  d e  1 83 7  mo s t r av am  u ma  g r an d e  co n f i an ça  n as  

i d e i as ,  com o um  po n t o  d e  p a r t i d a  imp o r t an t e  p a r a  r e fo rm ar  a  

A r gen t i na .  

 M esm o com  o  ex í l i o ,  n ão  p a r a r am  d e  d i fu nd i r  s uas  

i d e i as  a t r áv es  d a  p u b l i c ação  d e  s eus  e s c r i t o s .  Alb e r d i ,  que  

d u r an t e  bo a  pa r t e  de  s u a  v i d a  p e rm an eceu  l on ge  d e  s eu  pa í s  d e  

o r i gem ,  d ed i cou  a  s u a  v id a  p a r a  pen s a r  a  A r gen t in a  q u e  

co ns id e r av a  id ea l  de  aco r do  co m su a  pe r s p ec t iv a  e  v a lo r es .  

 U m a d as  fo rm as  q ue  s e  u t i l i z ava  p a ra  p ens a r  no  

p r o gr es so  d e  s u a  n ação  e r a  o  o lh a r  co mp a r a t i vo  p e ran t e  aos  

p a í s es  v i z i nh os .  Um  d es se s  v i z in ho s  f o i  o  Im p é r io  do  Br a s i l  

q u e  f o i  a l vo  de  su as  ob s er v açõ es  e  c r í t i c a s ,  p r in c i p a lm en t e  n as  

d écad as  d e  18 40  e  1 8 60 .  

 A l be r d i  ao  p en s ar  n o  Im p é r i o ,  o  p e r ceb i a  como  um a 

an om al i a  den t r o  do  co n t in en t e  su l  am er i can o  com po s t o  por  

r ep úb l i c as .  Pa r a  e l e ,  a  su a  Ar gen t in a  d ev e r i a  s e r  o  op os to  do  

Br a s i l ,  um  l u ga r  r e t ró g r ad o ,  do t ad o  d e  b a rb á r i e  e  d es t in ado  a  

d ecad ên c i a .   
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